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Dnminiío, 17. A pressío barométrica a C\ 
roí do tüKMli inm., is 7 horas da inanli5 e de 
699.31 mm. , 4» 2 da tarde, e ito 700.111 mm. 
Si 9 lioras da nolle A temperatura maiiinn 
foi do 2 r , r a mínima, do I V . Vento pre-
dominante, KSK. Tempo geral, nublado 

Segunda feira,18 A pressío barométrica a ir, 
foi do 70C.0Í min., i s 7 hora» Ha manhl.e de 
69!> 34 m m., ás 2 da tarde. A temperatura 
mai lma foi do i0\ ea minima, de17" Ven-
to predominante, KSE. Tempo «eral, nublado. 
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E X T E R I O R 

HAKTOX. IH 

Impe r a t r i z da Aufctrlo 

Chegou a esta cidade. vinda de 

Biarnitz a imperatriz Elisabeth da 

Áustria. 

HAVANA. IH 

M e d l d a n do Renera l W e y l e r 

0 general Weyler ordenou que se 

abrisse Inquérito a respeito do tra-

tamento dado nos hospitaes milita-

res aos feridos. 

NADBID , IH 

O ex-alcalde de U a d r l d 

Os advogados do marquez de Co-

brenana. t io conhecido ultimamen-

te por causa dos escândalos em que 

o seu nome andou envolvido, re-

correram ao Supremo Tribunal da 

sentença, que o condemnou a dous 

mezes de prisão. 

H t m u t , i » 

A revolta «las Fe l l p p l n n * 

Na ilha de l.uço.n foram subrnet 

tidos cinco mil insurrectos. 

i.o\i>ni:«4. ih 

i M c c I í d k i Noi-lalUta 

Ileaiisou-se nesta cidade uni gran-

de «meeting» socializa, no qual o 

•vice-rei das índias foi accusndo por 

um dos oradores de ser culpado da 

fome que reina actualmente naquel-

la parte do império britaunico. 

MedtâaN contra a pente bobontea 

Vai-se reunir nesta cidade uma 

conferencia internacional, afim de 

tomar medidas preventivas contra 

a invasão daquella peste. 

I I I )eNM-AIBR0, I " 

\nvrkuçiio d(> « I I » P a r a n á 

0 governador da província de Mis-

sões solicitou do governo nacional 

mandasse proceder a estudos nos pas-

sos do Alto Paraná afim de tornal-o 

uavegavel. facilitando assim a expor-

tação dos productos daquella região. 

0 ministro do Interior é favora 

vel á destruição dos obstáculos que 

existem entre Posadas e lluzaingo. 

MF.SD*K%. IH 

AiicençAo ao A ron r a ^ r j a 

O guia do explorador Tritz Ge-

rald chegou ao cimo do Aconca-

gua, na cordilheira do» Andes, e ahi 

collocou uma garrafa contendo as 

actas do successo. 

Considera-se como a maior altura 

até hoje attingida. 
LIMA. i a 

P r o C a b a 

C e l & b r o u - s e bontem á noite nesta 

cidade h festa litteraria. no theatm 

Polytheama a favor da independeu 

cia de Cuba. Falaram diversos de 

putados, respondendo em agradeci-

mento o delegado cubano Aguero. 

SIAÜII'1'A. |M 

A i nda a« í V l l p p I n « « 

Os rebeldes das províncias de Ru 

lacBii.Zambules e Moron foram anni-

qulladoi. 

M r O D K M I I l IU.O, fH 

Foi desmentida a noticia que cot1' 

réra de ser grave a enfermidade do 

Tear. 

HAVANA, IH 

A Insurre ição cubana 

O geoerol Weyler mandou o ge. 

neral Arolus com 10.000 homens 

curtar a retirada de Máximo fio-

mez. 

Pr loAo de aenl iora» 

A policia prendeu boje as sras. 

Antónia Homero e Maria Agramonte, 

esposas de dou» caudilhos cuba 

noa. _ _ 

o n t o , 5 8 

I M T E R I O R 
H l » , f f retardado 

ApptleaçAo d- » » » » » d i re i to . 

O ministro da Fa/enda ordenou a 

applicação, nas Alfandegas do palz, 

da lei de novos direitos, revogada 

em circular, a fav.ir das mercado-

r a s «abida» da Europa no* ultimo» 

dias de dí iembro. 

Con t r a • » Impneloa 

A claasti operi-ria vai enviar ao 

gr. Manoel Vlctoilno uma represen-

t.çfto, protestando contra o» impoa 

to» de kerozene e carne »ecca. 

DIO, IH 

O ar. P r a á e a t f 

Despachos de Tberasopolls dizem 

q o r o s r . Prudeuta eonlinú» b tm 

não cogitando ainda de 

Rio de Janeiro. 

A parta m a r í t i m a 

Está já nomeado para o cargo de 

secretario da carta marítima o capi-

tão tenente Saddock de Sá. 

Aba l r oamen to de navios 

0 vapor «Atliayde», ao fazer hon-

tem experiências das suas machinas, 

abalroou com o ilugar» nacional 

«Carvalho», que ficou bastante ava-

riado. 

O porta batel da Kanta C r n z 

Foi hoje lançado ao mar o porta-

batel dos diques de Santa Cruz. 

Conferene la 

Estiveram hoje em conferencia 

com o sr. Manoel Victorino os srs. 

Belfort Vieira, João Paulo, general 

Glycerlo, dr. Frontin e o commen-

dador Lage. 

C a r t a * revaeator la* 

Foram assignadas as cartar revo-

catorias dos ex-ministros do Brasil 

nas Republicas da Bolívia e do Chi-

le, e também as credenciaes dos 

ministros recentemente nomeados 

para o Chile, Cruguay e Republica 

Argentina. 

Aposentador ia 

Pediu a sua aposentadoria o chefe 

de secção da Alfandega desta capi-

tal, sr. José Pires Durão. 

A dlvUAo nava l 

A divisão naval que vai ao sul 

da Republica já está prompta e es-

pjra a toda hora ordens de levan-

tar as ancoras para partir. 

E, lnha c i rcu lar 

E' amanhã que tem logar a inau-

guração da linha circular na esta 

ç io de Madureira. 

iYomençAea para o S u p r e m o 

Tr ibuna l 

Os srs. João Pedro, Barbalho e 

Murtlnho foram nomeados ministros 

do Supremo Tribunal Federal. 

R I O . IH 

A qucHtno en|re o í*eri» «• n 

I to l lv la 

0 ministro peruano entregou 

hoje ao sr. Manoel Victorino a car-

ta rogatoria, pela qual se contitúe 

o presidente da Republica brasileira 

arbitro para a solução do conflicto 

entre oPetfi e a Bolivia. 

O sr. presidente da Republica de-

verá reaponder a seguinte pergun-

ta : «Os factos lamentados pelo Períi, 

em 1890. foram da mesma natureza 

e gravldüde que os lamentados pela 

Bolivia, durante a ultima guerra civil 

peruana, ao ponto de se tornar 

nMceBsaria uma satiafacção como des-

afronta á bandeira boliviana ?» 

B I O . IH 

M o v i m e n t o do eafé 

Entradas, a 17, 2.7'j:í saccas. 

Vendas, 16.000 

Typo 7, I5S8O0. 

N. R. Devido á interrupção da li-

nha, não houve communicaçAo das 

cotações do café no Havro. 

a iNToa , IH 
Vendas, C.000 saccas. 

Rases llgHOO a II$€00. 

Os cafés das aguas são cotados 

com um mil réis menos. 

Preços : 11 $1100 a I2S para os lo-

tes bem compostos. 

0 mercado tem-se mantido muito 

calmo. 

Entradas hoje, 10.C69 saccas. 

Desde 1.», 4 5 1 . 5 3 1 . 

Média, 11.4111. 

Kab'<las para a Europa, I 2 9 . 3 2 C 

Sabidas para os Estadoa-Unidoa, 

57.320. 

Stock. 5 . W . 0 2 5 . 

Km egual data do anno findo: 

7.401. 

lleide !.•, 123.188. 

Stock. 42SI.318. 

Embarques, 10.075. 

voltar ao Houve alguém, diz-nos o grande 

diário Huminense, «alguém cujo es 

pirito não perdoou ainda o indefe-

rimento dado polo marechal Flo-

riano a duas pretençSes sua*, uma 

relativa á patente de general, outra 

á de uma cadeira no Supremo Tri-

bunal, que não hesitou em dar co-

mo intuito desse phantastico <mee-

tingi o desejo de ver acclamada 

uma dictadurai. 

Esse alguém, desta vez, não é o 

homem do cbapeo de Chile; é al-

guém palpavel, tangível. Falta só 

pAr nome aos bois. 

0 certo é, porém, que esse al-

guém appareceu linje, apparecerá 

amanhã, ou daqui a um anno, ou 

daqui a cinco annos, emquanto 

houver, emfim, regimen republica-

no no Brasil. Não é preciso indigi-

tar a pessoa ou as pessoas: é me-

lhor dizer alguém ou alguns, por-

que não se trata do mal que tenha 

praticado um ou mais individues, 

trata-se de um mal profundo e 

constitucional, que, apparecerá sem-

pre na Republica pelo orgam deste 

ou daqueile individuo. 

A não querer tapar o sol com 

uma peneira, quem observa a nossa 

e as demais Republicas americanas 

reconhece nellas este grave def. ito: 

sem haver distineção de classes, 

nem disciplina solidamente consti-

tuída, o grupo dos homens que go-

vernam ou dominam assume no ge-

ral a feição de um syndicato ou de 

uma associação que explora o paiz. 

Dahi vem que o interessado, uma 

vez privado de lucro, grita, revol-

ta se. ziutrendo levar *.7iua nova 

-Udi Uv. .u„ 
urigues Abreu a i 

•»ep^cio de secam agora dizer que 

esta não erdaduira Republica, 

que 6 preciso formar uma geração 

educada civicamente para o regi 

men republicano, que o ideal repu 

blicano é puro, que, tomando em-

prestadas as palavras do mesmo il-

lustre articulista, a Bipublica deve 

ser <um governo de trabalho, de 

economia e. principalmente, de or-

dem i. 

Hoje nm nafaaa Iclearnm-
mmm 40 uilinitt hora «Ao pu-
bllradM m a 9' fßfiaa. lea* 
»-m «i-KUldia A UttttWUlift1 
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N O V A R E V O L T A t 

0 «0 Paiz« de )7 deste, «l,: AtUgo 

•ob a eplgraphe « ! f " lu do dl«», nos 

denuncia a imminencla de «n i povo 

golpe do Eftado, que pairou, •«-

n&o paira ainda, sobre a presidên-

cia da Republica e que desta vez 

parece ter sehHo do» limites, alià» 

tão elástico», do boato e entrado no 

terreno dos facto» palpável». 

A Republica A como um desses 

organismo» assoberbados pela réde 

occulta, ma« indeatructivel, de um 

vicio cancero»')' malha-se o mal 

aqui, elle rompe mal» tarde acolá, 

até .que o organismo ceda alflra 

vlctlmado por e i ie mal que m n l o 

eura. 

Deix-mos de republicas sonhadas, 

de republicas em abstracto. Não 

queremos «alier do que ella deve ou 

devia ser. mas do que ptde ser. 

E' preciso andar de olhos fechados 

á luz ppjectada pela historia tle 

todas a< sociedades humanas, para 

pbintasiar regimens ou fôrmas 

puiiticas que jámaís sabirão do do-

tniulo do sonho ou da abstracção 

em qti': nasceram. 

lia mais de dous mil annos que 

Plalã) escreveu §ua «Republica»; 

outros o imitaram no papel, cotn 

esta ou aquella modificação : mas 

qui'in t( V" a lou<ura de querer dar 

corpo a • sse idéal, tem attendaraos 

elementos da occasião e do meio, 

cahiu nas mais sanguinolentas con-

sequências. 

Bobespierro ra um puro ; elle 

também quiz leullsar esse idéal de 

castidade republicana, que é tanto 

mais dourado e. seductor, quanto 

mBinr é a bôa fé e a inex^eriencia 

de quun nelle acredita com todas 

as véras do coração. Mas este» re-

publicanos puros, no dia das pro-

vaçõ-s. serio juramente os fanati-

cos qiii preparam, peta lógica fatal 

dns *ucr»asns originados do pro-

fundo d- 8 quilibrio tntre o seu 

idòal h u leaiidadH das ccukss, as 

trtiii n lak leacçôes ao passado. 

(juerereiíios nói, depois de dous 

mil anno» d* prrv;.ç6es. depol« de 

já cotejadu ossa Ib publica pela expe-

riencla de tantos povos de caracter 

difTerente em lodo o largo seenario 

do mundo, quereremos ainda teimar 

em sotTrer as pavorosa» ds»íll|l»õe» 

vindas de toda» as tentativa» de 

adapixçá' de regimen» que jámais 

•lev .i-m sahir do» coiebroa en-

oao l^cid. s que oa engendraram t 

Será |<r eiod « in ja boje que liaja 

q iem t> > ha neoe»»idade de diáer * 

e si» r publiesnos puro»—que » pa-

Jivia tyranno foi dada origlnarla-

jnen'", t>H» «PJ repretentante» do 

l>' der real, lu t l t a chefes das d«. 

H)»g- gla.i triumpbanle», o» qu»es 

•m^olg*r»w i s poilçdag suprema» 

«empre em noMM i|» egualdade e 

dg direito conculc»do, em nome 

do» opp.^fflldo»! ««i nome dessa 

eterna mentira qui) >t obitlnsm em 

chamar 'governo do povo pelo 

poro» 1 

0 artigo do eollega fluminense 

no» dá também a grata nova de 

uma vicloria que consegulmo». Já 

não ato o» »ebaBlIaolst»» o» inimi-

go» temeroso» que nas trevas lan-

çam m i o de toda» aa arma» e de 

toda* a» Inaldla» por desacredita-

rem o regimen actual. 

Diz o articulista : 

«Convém acceotuar que b i o sio 
oa adversarioa eonfeaios oa que 
mais mal produzem, maf «ini oa 
inimigos eneapotadol, oa qee ae 
dizem iadiffereiites a fôrmas de 
Koverno, os que sò applaudern 
lialitlea os uctoB que impoitam ao 
afa»tamento ou na preterição doi 
repuhlieanos intransigente*. 

Sob a capa de ronservatohanio, 
de respeito a opinl lo moderada, 
de amlptthia àa Ideaa e aos mili-
tantes mais ou menos avanfauos, 
fa*-*e iiuerra mais prtjudiclal ao 
re|(im-n do que mima franca ba-
teria restauradora. Ora, é deases 
Krupos de «neutros» que partem 
em geral os boatos dsmolobos, 
t-das ra intrigas, cotn o intuito de 
separarem pessoas que devem ser 
sempre aPiadas e do attrlbnlr aos 
mais ferventes defensores das Ins-
tituições propositoa hostis ao go-

verno, o plsno de subverRreoa, 
nflo sabemos eom que lucro, a 
ordem eonstlluelonal.» 

lia, pois, uma classe de neutroi, 
que nos vem agora substituir como 

bóde expiatorio, todas as vezes que 

os repúblicos commetterem erros 

ou dislates na gestão do paiz. 

Ainda bem I Não é demasiado 

serôdia a justiça que nos faz o eol-

lega. 

De duas estradas que se no» 

abriam deante dos olhos—uma cla-

ra, fácil e tentadora, que no» poffla 

levar ás posições e aos gosos, Ou-

tra áspera, difficll e cheia de atu-

leos, que nos indica o patriotismo— 

preferimos esta ultima. Sabemos joi 

perigos e as difficuldades que se 

nos antolham; mas trllhal-a-emos 

com firmeza, através das injustiças, 

daa calumnias e das mais fortes 

ameaças. 

Ouem observa do animo c&imo 

nosso proceder ha de chegar A con-

clusão de cs n,ales da patria 

não vém dos monarebistas do Bra-

sil. 

Em patriotismo, em amor acen-

drado e dedicação ao progresso 

desta terra, não cedemos o passo a 

n inguém. 

E' por isso que dizemos como 

aquelle heróico filho de d. João de 

Castro, quando, ao desembarcarem 

Diu, cercado de multidão de turcos, 

lhe aconselhava d. Jo io de Maiçn-

renbas tomasse algum repouso iÍLi 
fadigas da travessia: 

• Mostrae-ine,senhor, o logar mai» 

arriscado da muralha: quero junto 

delle meu leito de de»canço>. 

Um telegramma para o «Jornal« 
diz que em rodas politicas e diplo-
máticas se assegura em Washington, 
que a mudança de opinião por 
parte do sr. Shermann, a respeito 
de Cuba, é devida á influencia de 
novo presidente, sr. Mac-kinley, que 
nessa questão está de perfeito ac 
côrdo com o sr. Cleveland, cuja 
politica, com relação ao mesmo as-
sumpto, continuará em março pro 
ximo. 

O vinho ve rde d o 
Minho 

Como entre os vinhos que o lira 
sil importa de procedência portu-
gueza entram, em grande porcen 
tagem, os vinho» verdes da feracis-
sima província do Minho, o jardim 
Portugal, não é fóra de propoaíto 

produzirmos um extracto de uma 
conferencia feita recentemente so 
bre os mesmos. 

«O vinho do Minho», disse o confe-
rente, apossue uma individualidade 
muito propria, que se n&o pôde 
encontrar nas mais regiões do 
paiz. 

Porque, admittindo que qualquer 
vlnbo depende, principalmente, de 
très factores naturaea. represen-
tado» pelo terreno, clima e casta, 
não se encontra senão no Minho o 
terreno e o clima indispensável 
para a formação do vinho conhecido 
por verde. 

Em outras províncias ha »olos 
derivados do eabortamento do» gra 
nitos « schistos; em outras ha cli-
mas parecidos também com o Ml 
nht . mas em uenhuma existe a 
combinação do solo e clima que ae 
encontra no Minho. 

K' isto que torna esta reglio pri-
vilegiada para o fabrico dos vinhos 
ligeiros, acidulos e agradaveis, que 
exiatem desde Monaio até ao Porto. 

E' conhecido que a potasaa é ti 
elemento que mai» se avantaja nor 
solos derivados dot giyiiitos, e-
sebittos, e todo» ikbein que é ette 
elemento a que mal» concorre para 
a o rgan i smo do assucui uns uv»h 

no vinho. 
Mas a potassa não produz de gol 

pe assuc»r n»s uva», sem primeira 
passar por graduações succesaivai 
que se evidencelam, primeiro em 
acido malico o tartarico, que de-
poia 9 »ilop »olar converte em »»-
sucar. Ora, ae no Minho ha potaiia 
de lobejo para formar ácidos, nSr 
ha calor de menoa para a completa 
conversão desses acido» em a<-
«ueap, 

Portanto, fica Binda multo acido 
livre no período de m»lor matura-
ção que »• uvas podem adquirir. 

E', pois, deste desequilíbrio que 
depende p »rldu|o natural do» vi-
nho» do Minho, que avulta, maN 
ou menoa, na» dlveraa» local idadr-
roufrtrme « intensidade e durai 
do rale». 

Assim, continuou e dr. Katell 
Rela. a originalidade e auperiorld 
de do vlnbo do Minho, deriva 
aleljSo que denunciou. 

£ Dio parece que e»te alefjlo 
nm liefeilu |r»nde( pornue bem ale 
jado e corcunda é 4 yin||o (Jo pou 
rs, e, apesar disso, é o vlnbo mil» I 
gentil e elegante que ha no niUD.j~.i 

Acba-M Interrompido, rm fv.oa 
quencla da» chuvas torrenetae». < 
trafego da Bilrada d« Perro do Re 

• Bocaina. 

Toque de sentido 
0 Hepublica toca sentido por lhe 

ter sabido mal a sentença do Supre-

mo Tribunal concedendo habeas-
corpus ao Centro Monarchista de S. 

Paulo. 

E' natural a indignação do eolle-

ga, porque a Republica vai cabindo 

nos laços armados pelos proprlos 

republicanos. 

IJuem armou esse apparelho 

complexo, distinctivo de todos os 
povos civilisados, pensando que 

poderia, dentro delle, dar largas a 

todas as ambições e a todas as ar-

bitrariedade», ha de, por força, fe-

rir se nas próprias armas com que 

vestiu a Republica. 

E' característico esse odio contra 

a justiça, todas as vezes que ella 

tem a velleidade de cumprir seu de-

ver, todas as vezes que os magis-

trados não se deixam transformar 

em lictores, a serviço de qualquer 

Scylla, ou em beleguins, ás ordena 

de um potentado da roça. 

Se a reunião dos monarchlstas 6 
illegal, constltfie um crime, deve 

estar, como tal, prevista no respe-

ctivo codigo; mas, como isto não se 

dá por ora, tratem os republicanos 

de incluil o no novo codigo penal-

Emquanto isto se n3f) d5í7 os juizè» 

serão obrigados a conceder sempre, 

em casos similhantes, »ob pena de 

f-rê^ãricação, quantos habeas-cor-
pus sejam impetrados. 

Dizer-se, porém, que a reunião é 

criminosa porque o JJ do art. 90 

da Constituição diz «que não pedem 

ser objecto de deliberação no Con 

gresso os projectos tendentes a 

abolir a fôrma republicana federa-

tiva ou a egualdade de representa 

ção dos Estados no Senado—isto 

chega a ser caçoada do eollega. 

Pois.se a Constituição prevê que el-

les sejam apresentados no Congres-

so, quanto mais discutidos cá fóra ! 

A Constituição não é codigo cri 

minai; mas, além disso, pergunta 

mo» ao eollega se esse $ 4* não púde 

»tr supprimido pela fôrma determi-

nada no art. 00 ? 

Pese o eollega o que diz Taine 

em seu prefacio á grande obra 

«Origines de la France contem-

poraina» : o governo de um paiz é 

cousa muito difficil:—eis u conclu-

são a que elle chegou, depois de 

decennios de pacientes estudos: - i 

mais natural que elle seja liem di 

rígido por quem tem o» preparos 

necessários, do que por quem não 

os tem. 

Eis uma verdade tão velha e tão 

banal como não sei o que. mas é a 

verdade. 

Esse organismo complexo dos po-

vos civilisados, esse apparato de 

tribunae», de leis, de fórmulas ga-

rantidoraa do direito e da vida dos 

cidadãos conititue um estorvo, 

uma aérie de tropeços, que é preci-

so pâr de lado. 

Isio de ser a vontade da gente 

contrariada por esta enscenação 

toda, é realmente motivo para 

grande Indignaçio. 

0 melhor é uma dictadura. prin-

cipalmente »cientifica. 

E—com franqueza — preferimol-a, 

porque ao menos não veste, como 

•Iguna sobas africanoa. oi trajes ci-

vis dos povos civillsadcis, não del-

ta monoculo, casaca e gravata bran-

ca, onde é preciso andar de aza-

gaia ou de arma de fogo á mi» . 

Por uma cnrtn escripta â redac-
ção do «Jornal do Oommercio», por 
um cavalheira recem-chegido de 
Pernambuco, sabe-se que ra Extra 
da de Ferro Central daqueile E-ta-
"lo. se lém dado o» meHres escân-
dalos. desbaratando se o» dinheiros 
publico» em beneficio de particula 
re» aparentados com ob directores 
d» referida estrgdp 

0 Soleil de Pari» publica um ar-
tigo dizendo qu» a Inglaterra vai 
augmentar sensivelmente seu Impé-
rio na India, pouco lhe importando 
a extensio do Niger, por »er a Afrl« 
ca bsitante grande para todo». 

Adheaío ás força» cubana». 
Durante o combate travado ha 

dias entre os inaurrectoi cubados e 
o» heapanhóe», ßp alaqu* * cidade 
de Ma|a, * up qual o« cub»»ó» fo-
"•.«m derroMCii com grandee per-
tãa. »pó» renhido tiroteio, am nffl. 
cl»! voluntário do exercite hespa-
nho| • cifioa »nidado» dentre oa en-
carregado» da defeaa do forte pawa-
rt m para o inimigo. 

Ao telegramma do i r , governador 
de Pernambuco, pommunlcando que 
h»vl» ameaça» de deiordens por 
parte doa empregado» da Estrada 
de Ferro Central <]»que|l* (fitado, 
privado* de seu» vencimentos no» 
ultimo» quatro m*zes, diz o <Jnr-
nalu, que reipnpdeu ante hontem, * 
noite, o sr. ministro da Vlaçio. de-
clarando que o governo n ío pôde 
abrir creditei contra dlaposlçio ex-
pressa de lei e que o» Interessados 
devem aguardar a reunião do Con-
' VKt, 

Por decreto de R do corrente, fo. 
'ram approvsdo» o» estudos definiti-
ves dp Irepbo rnmpreliendldo entre 
Morada Nova e H. Sebastião, na ei-
trada de ferro de AraxA a Pen»-

P E L O NOSSO E S T A D O 
N a n l a a 

Subordinado á epigraphe «malva 
dez , narra o Itiurio ter ido, ha 
tempos, para aquella cidade, proce-
dente de Paranaguá, Seraphina de 
tal. mulher edota, de maus costu-
mes. dada ao vicio da embriaguez 
tendo em sua companhia uma me-
nor de 11 annos. sua neta, e de 
nome Maria José. 

A velha foi residir em Jabaqua-
ra. para onde levou a menor. 

0 que esta solíreu em companhia 
da avó é horripilante, mesmo para 
ser narrado. 

Sempre alcoolisada, a velha es-
bordoava a infeliz menor com achas 
de lenha, fechava-a num quarto es-
curo e alli deixava-a passar um, 
dous e mais dias sem alimentação. 

A menor possuía umas lindas 
tranças de Cabello, e a féra, sua 
avd, cortou-as a faca, fazendo a 
desgraçada solfrer as dôres mais 
atrozes. 

Felizmente, foi ella arrancada ás 
garras da víbora, e isto »e deve aos 
visinhos que, notando a ausência da 
menor e sabendo a maneira por que 
ella era tratada pela avó, entraram 
na residencia da velha e abi, aos 
gritos da pequena, viram que ella 
estava presa em um quarto. 

Arrombada a poria, retiraram a 
pobresinha, fraca e desfallecida. 
Não comia havia quatro dias ' 

A menor foi entregue, ao major 
(Juintino, que lhe deu todo o con-
forto de que carecia. 

0 facto foi communicado ao dele-
gado de policia, sendo a meuor le-
vada. ,á sua presença. 

As vestèiS infeliz Maria com-
punham se de uma saia suja, com-
pletamente dilacerada, e um trapo 
velho no pescoço, também im-
mundo. 

0 m a j o r I J i l j n t i n o . c o n d o í d o da 

p o l i r e s i n l i a , o n e r e ? « " " " 1 6 , u m v e s t ' d ' -

n h o de ch i t a e u m a t i m i a a . 

0 major delegado de - p >licia of-
ficiou logo ao sr. dr. juiz dC3_0r-
phami relatando o facto, e depoii 
tou provisoriamente, a menor em 
companhia da exma. familia do 
sr. José Maria Teixeira de Barros. 

-Deram-se alli ante-hontem gra-
ves desordens, assim contadas pelas 
folhas locaes : 

Soldados de uma força do exerci-
to que seguiraui para o Rio Grande, 
hontem meümo. vindo do Rio de Ja-
neiro, no vapor «Santo»», promove-
ram grande desordem na rua Xavier 
da Silveira e proximidades, aggre-
dindo a todo o mundo, _a torto e a 
direito, sem o menor nfotivo. 

Na rua da Constituição, aggredl 
ram a um pobre velho doeute. ti-
rando-lhe a bengala que levava e 
exigindo-lbe seis mil réis para res 
tituil-a. 

lima prai;a, na mesma rua, ag-
grediu a um turco. Este. porém, ar-
mou-íe de um pau e rachou a ca-
beça ao aggressor. 

Ao ter conhecimento do facto, o 
rapítfio l.orena, e.ommandante da 
policia do porto e 1° supplente da 
delegacia policial, requisitou uma 
força para manter a ordem, tendo, 
porém, recebido como ee.sposta que 
só a mandariam á ordem do sr. de-
legado. 

li.vido a isso, os turbulentos con-
tinuaram a promover desordens pe-
la cidade inteira, recolhendo-se em 
seguida, muito á sua vontade, ao 
navio de onde tinham sabido. 
Foi nessa occasião que a força pu-
blica compareceu, depois de muitas 
cabeças quebradas. 

- Dando a importancla que me 
rec« o pseudo vulcão de Santos, diz 
• liiario« 

O engrossamento nos jornaes do 
Estado contlnfia—fervem o» erros 
as invenções. O» estrondos, os aba 
Iob subp-rraneos são phantasticos. e 
as grandei romarias se reduxem 
como hontem, a l i pessoas. 

Só ha de novo que. ante-hontem 
á noite, pelas 10 horas, alguém ar-
rancou o tubo da sondagem, pro-
vocando pela libertação do» gazes, 
em arção num terreno fofa. o alui-
mento do chio em redor do logar 
do tubo, em um raio de uma bra-
ça. Ficou assim um poço de agua 
lodosa parada, serena, sem horbu 
ihngrm de gaze« assomando « su-
perfície.» 

— Tendo alli chegado o novo in»-
pector ds alfandega e assumindo 
xs >uis funeções, deixou o exer-
cício daqueile cargo o sr. Turi 
bio Guerra, a quem o pessoal da-
quella repartiçio acompanhou até á 
sua residencia, e&mo pro» j de apre-
ço e consideração, 

raat f iaaa 
Com ba.stante solemnidsde, deu se 

ante-hont»m no Aaylo de Orpham» 
daquella cidade a diatribuição de 
pr-unloa áa respectivas aluniQ»», la 
ternas e externai, começando as 
férias que se prolongam até março. 

0 recinto aebava-se repleto dé 
nhore» e cavalheiro».membros da 

Irmandade da Misericórdia e o dr, 
juiz do direito rir. )• vt,ra, 

Presidiu 6 cerimonia 0 provedor 
la 'iiatituieja, 

1 T .uh . l e 

Após chuvas prolongada», miúda» e 
preciosas para» lavoura de oereaes, 
informa no» o uoaio activo cor-
rcupondeole naquell» cidade, temos 
tido chuva» pesadas, verdadeiras 
mingas d'sgua, na noite de 14 e 
durante o dia IS. Aquella foi prece 
d da de forte temne.stade de vento. 

—Sn noile d«- 14. falleceu a exma. 
«r». D. Maria do Carmo de Camar-
go, esposa do nosso amigo e corre-
ligionário, sr. Jo|o Monteiro de 
Camirpo, 

A finada era j á avançada em eda-
de, e tuccumbiu a uma violenta 
enfermidade, de que Jjá Mir» accom-
mc|tid| ha annos. 

- J á principiaram aa novenaa em 
honra ao glorloio martyr S. Se-
hait i lo, u» capella do Tremcmbé. 

Começa o êxodo das famílias du 
n> ssa cidade, em romaria équeU« 
egreja, p»r» »ssjitiretp ft foata que 
d' ytf tef lognr no dia ?0 do cor 
rtnle. 

K' o bn ipo d t Trsmembé en-
cher*« de gente e parecer que tem 
muitos habitante», por estarem aa 
suas ca»»», que »(o na au» a n u i 
totalidade de proprietär!?« taubilA»-
no», aberta* e fytt>l((dM. 

—Já se acham abertas, desde o 
dia t0. as matriculas para as aulas 
nocturnas da Associação Artística e 
Litteraria. 

Continuam a funccionar proviso-
riamente no tbeatro S. João. 

Até o dia 14, já tinham sido ma-
triculados aluinnos. As aulas de-
vem se reabrir no dia 20. 

—O sr. Ludisláu Oliveira, actual 
1" tabellião interino, mudou o seu 
cartorio para o largo do Pilar, bai 
xos do prédio da Camara Munici-
pal. 

—Consta que pessoa de posição 
e geralmente estimada aqui trata 
de conseguir, já tendo para isao se 
entendido com o presidente da Ca-
mara. dr. juiz de direito, o esta-
belecimento de um eforum» nesta 
cidade, no edifício da Camara Mu-
nicipal. 

Acertada e criteriosa idéa. 
—Foi de 108:000(1 a renda apura-

da pela Camara no semestre ultimo 
de julho a dezembro. 

tuara l lB fue tà 

Ha muitos dias já que com pe-
quenas intermittencias chove torren-
cialmente naquella cidade. 

Trás ante-hontem, porém, cêrca 
de 5 horas da tarde, desencadeou-
se violento e pesado aguaceiro que. 
embora de pouca duração, inun 
dou consideravelmente algumas ruas 
centraes e suburbanas, destacando-
se dentre estas a rua Visconde de 
Guaratinguetá, na qual foram inva-
didas pela impetuosa corrente piu 
vial algumas casas de familia e de 
commercio, solTrendo as ultimas 
grandes prejuízos. 

As saccas de assucar que foram 
attingidas pela invasão das aguas 
represadas ficaram completamente 
perdidas. 

— Consta alli que a actual dire-
ctoria do Club Alliança projecta 
erigir um edificio proprio para o 
funccionamento da respectiva socie-
dade. tendo já obtido para esse fim, 
entre seus consocios, a importante 
somma de treze contos de réis. 

— Falleceu, na quat ta feira pas-
sada, uma das irmãs salesianas, da 
congregação Filhas de Maria Auxi 
liadora. 

r finada pertencia ao corpo do-
v e V " .Jo Collegio do Carmo. 

— Tetrf estadn naquella cidade o 
respeitável' cavalheiro major Jo-é 
Gonçalves P í r? ' r a Sobrinho, fazen-
deiro no município de llarreiio. 

— Falleceu, qulüía feira passada, 
o sr. Alfredo Liberal, jnt igo agente 
de lotarias estabelecido Saqutllu ci-
dade. 

0 enterro do infeliz moço fcí fei-
to a expensas de seus numeroso? 
amigos alli domiciliados. 

— Reabrem-se a 25 do corrente 
a» aulas do grupo escolar 

— No dia 20 do corrente celebra-
se na Matriz de Guaratinguetá a 
featividade do martyr S. Sebastião, 
promovida pelo sr. Guido Antonio 
de Oliveira. 

A festa constará de missa cantada 
e «Te Denm» A tarde, com seruiáo. 
pelo revd. vigário da parochia. 

Mo») da* (ruxes 

Deu-se naquella cidade, ha dias, 
no bairro de Reritiba, um desastre, 
cujas consequências emocionaram 
profundamente as pessoas que delle 
tiveram oonhecimento : Antonio Ma-
chado da Silva e sua mulher foram 
para o serviço da roça, deixando 
em casa dous filhos menores, guan-
do voltavam, Machado ouviu o es-
tampido de uma arma de fogo. 

Correu allicto para sua casa e 
encontrou seu filho Benedicto feri-
do na cabeça. 

A pobre criança, que Wim apenas 
5 anno» edade, fot victima do ir-
mãojinl.o, que, estando a brincar 
com a arma, a disparou. 

0 pequenino foi recolhido ao Asy-
lo da Sociedade Mogyana de Beneü-
cencia. onde ficou em tratamento. 

Limeira 

De accórdo com a« diapasc rJBs do 
actual urçamettW, está extincto o 
logar do inipector »anitario muni 
upal naquella cidade. 

—Contlnúa a ser bom o estado 
sanitario daquella cidade. 

Segundo o dr. inspector sanitario 
não constava alli ohlcialmente ne-

forçar as portas da residencia de 
uma horisontal, acbando-se no gru-
po o alludido moço. 

Outros, porém, dizem que deu 
origem á prisão ser o moço jaco-
bino. Se assiiu é, nenhum com-
mentario me é dado fazer. 

—Domingo proximo passado,deu-
se na linha fírrea paulista, próxi-
mo ao Porto Ferreira, um desastre, 
felizmente sem outras consequên-
cias além da interrupção da linha, 
não podendo vir o trem de passa-
geiros a esta cidade naquelle di* 
o que só teve logar segunda-feira, i 
tarde. ^ 

Occasionou o desastre ter-se aber-
to a linha, por estarem multo ve-
lhos os dormentes no ponto doao-
cidente. 

Pudéra ! A companhia é t i o «po-
bre» ! . . . r 

—Recebemoa hontem a visita de 
despedida do sr. dr. Chave* Ri-
beiro, removido desta cidade, 
inBpector sanitario, para a de 
Carlos do Pinhal. 

Desejamos ao cavalheiro todas a* 
felicidades em sua nova residen-
cia. 

—Em sessões diarias, tem-se re-
unido a nossa corporaç&o munici-
pal, de accórdo com a »Constitui-
ção Descalvadense», afim de serem 
resolvidos diversos assumpto* da 
interesse municipal. 

Aproveitando a opportunldade 
vem a proposilo lembrar aos versai 
dores que a nossa illuminação pu-
blica é muito deficiente. 

- E ' de palpitante necessidade o 
abaulamento de muitas das ruas a 
o ajardinomento das praças e lar-
gos, como logradouros publico*. 
Desculpem nos, srs. vereadores a i 
exigências Além do muito què j á 
têm feito, façam mais este pique no 
sacr.ficio, e terão a recompVnsa da 
grati ião dos seus munícipes 

--Já se acha entre nó», d'a volta 
da capital do Estado, onde esteva 
durante as férias dô fôro o dignÔ 
juiz de direito desta comarca, dr! 
Flávio de tjueiroz, a quem cumpri-
mentamos.» r 

»an ta Barhara « 
A Secretaria do Interior, respon-

pre»ideh-

quella lo-te da Camara Municipal daquella 
call lade, disse-lhe q„o, segundo c 

dendo a uma consulta do 

di 

. , -i—. segundo de-
termlna o art. 12 d . lei n . Ill de 
I I de novembro de tRfli 0 » juizes 
de paz se substituem reciprocamen-
te. de fórnia que na ordem da vo-
tação o 2 ó substituto do 1-, o 3-
do 2- e o 1- do 3-, e só oi faita ou 
impedimento dos juizes 6 que s io 
convocados os supplente*. confór-
me dispôi o S r do citado artlr-o. 

• V . J T C ' ! " * — ' « f - — 

Por aefo de hontem. foi nomeado 
O sr. Iheophilo Chrischisner p a r . 
como substituto, reger a I- escola 
do «exo masculino daquella cidade, 

do profea-
Pereira da 

durante o impedimento 
«or e(lectivo, Salvador 
Barros. 

Ha» rela* 

Por acto de 8 do corrente, a Ca-
mara Municipal local elevou aquella 
villa á categoria de cidade, d e v e " 
do a ,ua installação elTectuar-se no 
dia 21 de fevereiro proximo. 
n , ~ i C a m , r a Municipal foi reorga-
nisada com a posse dos vereadora* 
eleitos para preenchimento daa 
gas deixadas pulos quatro v.re*do-
r e s j u e renunciaram q « u „ . „ I 

—Em sessão d» 7 do corrente fo. 
ram eleitos , presidente, o i o l n d e ^ 
te Jo&o Carlo, de Almeida " ( „ ^ 
vice, major Raph.el da Silva Br .n l 

d e " d o y 1 . ® A V A 

tf 

nhtim doente auapeito de febre ama 
relia, 

faria» da Pinhal 

Não obstante não se tar incluído 
o nome daquella cidade entre ts 
que careciam de deainfectorlo, poa-
to »anitario e hospital de isolamen-
to, sabemos que o governo vóí do-
tal-a com taes recursos, para o fim 
de melhor resistir e debellar as 
epidemias de febre amardla. de que 
já tem sido victims mal» de uma 
vez aquelle iipporiante logar. 

Mal» v».le tarde do que. nunca. 

A» folbas locaes desmentem o 
boato de que o revm. José Estevam 
Ferreira, vigário daquella localida-
de, pretenda deixar a parochia. 

—Na fazenda do capitão Candido 
Champlony, Manoel Ferreira desfe-
chou ante-hontem dous tiros de 
garrucha em sua amasia, tendo o 
segundo falhado, e os projecteis do 
primeiro attingldo o queixo inferior 
da victima, que ficou multq ofTen 
dlda. 

0 estado da offeatAd« era hontem 
deaeiperador. 

MAraa questões dera.-n origem ao 
onfllcto. 

0 assassino foi preso meia hora 
depois d® ter perpetrado o crime, 
«endo conduzido á cadela daquella 
cidade. 

•Haa l vada 

K*oreve o nosso seloao correspon-
dente : 

• Pirme no proposilo de dar á pu-
blicidade tudo quanto leja de inte-
resse ao bem publico, venho por 
e»ta» linhas cenaurar o acto do de-
legado de polida, com a prisio 
arbitraria de um moço praticante 
le pbarmacia a Albo de um nosso 
amigo, que, a passeio, se tem de 
morado i lgun» mezes nesta clda-
le. 

Procurando aaber do motive des-
ta prlsio, nada pude colher que 
fizeoe neçaaaario o acto da au-
ctoridade. porquanto dizem que foi 
ella motivada por leviandade de al-

. . , • I>A QUITANDA, 9 
Acaba de receber grande iertim»»nt* i* « 

Ä ™ 1 " £ íírií: 

0 sr. Greger, encarregado dòíne-
gocios da Russia, oílerweu no d?a 
l.i do corrente um banqueta a aleuna 
.mem .b

1
ro» do corpo diplomático 

p u b C ! J U D t 0 8 0 B 0 T e r ° ° 

0 Jornal do Commercio diz que 
o governador de Pernambuco rece-
beu a s gurança de que. em caio 
de desordem grave, deve contar 
com o auxilio da força federal. 

0 governo vai mandar reeponsa-
bilisar os funccionarios que aucto- . 
risaram despesas »em vrrbs no 
orçamento « náo quer incorrer em 
falta similhante. abrindo credtloa 
extraordinários, sob sua responsa-
bihdade para pagamento» de couta* 
feitas rom desrespeito á lei. ' 

Durante os fuoerse» do príncipe 
Ab,recht Waldeck PrymoSÏ em 
Berlin, inoendior.», „ p l U c l o d , 
prints sa Cle';e, tendo *ido de£ \ 

'"'portantes tbeaouro» d« \ truidoa 
arte, 

. . . . que, na noite da t | 
para 13 do compta, pretend*» 

Wo numero das Invençõe* privi-
•giadas. feitas na França, por mu-

lheres. contam se apparelho» p»ra 
descaacar laranja», para »algar car-
ne, uma lampada par* matar o 
phyloxera e lagarta*, om varal* 
p»ra matar pulga» (multo nec*et-
rio ao iexo) e uma «machína da 
votar». 

Affirma o «Jornal do Commereioa 
ue v io ser lavrada» aa demla»A«a 
o» engenheiro» Joaquim Auau*to 

Ribeiro de Almeida. Constantino da 
Cruz Cardoao. Manoel Franklin " 
no do Prado e Theophile Ben* 
Ottonl, doa iogare* de chefe d e . 
Çio da Estrada de Ferro CaotraJ. 

Consta que será or*anl*ad» 
retropoll» uma grande festa, e m < 
tomario parle a* famílias mai» t 
tine ta», anm de ier «pplleado o i 
dueto d» m a a a i ( - - • 
e»col* cathoHea. 

Em um gr»nrf' 
I cidade d< 

completam • 
da m 
dava 



O C O M M B R C I O D E S. P A U L O 

G a z e t i l h a 
Cipau AniH-xu — R.'-itltiito dos 

exames ile !• m (J-h^-riphia, sim-
;>l"Riu«nte, L'.iz Uaozag i Ribeiro Es-

PerejtrlaaçAo a I to iun - Damos cobjr. 
hoje, cum as Jovidas rtservd.i. uma 1 Levantaram se 2 o não compare-
importante noticia. S. exc. d. Joa- " I-

m 

qotm Arcoverde. bispo desta dioce-
se, cone bcu a baila idéa de acom-Knhar até Roraa as famílias pau-

tas que desejarem saudar a auro-
ra do «eculo na cidade eterna, 
rendendo assim homenagem de res-
peito e adhesão filial ao vigário de 
Jesus Cliristo. 

E' orqpoaito do illustre prelado 
especialmente um vapor para 

idtia do exmo. bispo desta dio-
cese encontrará com certeza largas 
aympathias no seio da família pau 

Amoclarüo Typographlea P a u 
lUlaaa—tom a presença de aval 
ta cl o numero de secios. realisou-se 
ante-hontero, na redacção desta fo-
lha. a assembléa geral desta bene-
mérita sociedade, atlm de ser ouvi-
do o parecer da commissilo de con-
tas e empossada a directoria ulti-
mamente : eleita, devendo-se tam-
bém discutir os novos estatutos. 

A assembléa concedeu os títulos 
de presidentas honorários e socios 
bem leitores aos srs. José Romão 
Martins o Antonio Egvdio Martins, 
de benemerito, ao sr. Francisco de 
Paula Domingues, e de remido, ao 
Br. Luiz Domingues do Oliveira, pe-
los serviços por elles prestados. 

Do relatorio apresentado depre-
hende-se que a receita .arrecadada 
durante o anno findo foi de róis 
5:7935250, passando para o corren-
te anno um saldo de 3:H)3í04l. O 
fundo social eleva-se a 12:7938041. 
,-t) bem elaborado parecer da com-
missão de contas foi approvado sem 
discussio, o que demonstra correc-
ção da directoria, reeleita em quasi 
tua totalidade. 

Os estatutos foram approvados de-
pois de alguma discussão, devendo 
ser em breve registrados. 

Ao« socios presentes foi offerecU 
da uma mèsa de doces. 

A ' ótfe associação que. como 
•sta. mostra com tão exuberantes 
provas de correcção o seu progres-
so, 6 justo que enviemos aos seus 
directores e socios os estimulos que 
merecem, por verem realisados os 
seus desejos. 

Maternidade—Desde o dia 13 do 
dezembro de Í896. até 17 de janei-
ro de 1897. foi este o movimento 
daqueUa essa: 

Existiam 7 mulheres; entraram 5, 
tiveram alta 6; numero de partos 
durante o mez findo, 10. 

Movimento da casa._de janeiro de 
1896 a janeiro de 1897 : 

A 1.» de janeiro de t896 existiam 

em casa 9 pacientes. 
gn» janeiro de 1896 entraram 13, 

tiveram alta 7, numero de partos 
10; em fevereiro entraram lo. «ve-
ram alta 9, numero de partos 14; 
«i i março entraram 12. tiveram alta 
M* búmero de partos 10; em abril 
entraiWJ IS. tiveram alta 14, nu-
mero dèTpartos 15; em maio entra-
ram 8, tiveram, alta 12, numero de 
wí ío» 7; eri\ iunho entraram 11. 
tiveram alta V- numero de partos 
13- em julho jentraram 10. tiveram 

í alta 9, numero de partos 1 ; em 
agosto entraram 7, tiveram alta 12, 
numero de partos 8; em setembro 
entraram í . tiveram alta 5, numero 
<T M i em outubro e n t r a r ^ 

i r tiveram taa-W,"-lMa8Bf\r**. par-
toH 1- em novembro entraram J 
tiveram alta 5, numero de partos 
6. em dezembro entraram 7, tive-
ram alta t0, numero de partos 10; 
com os 9 que existiam, total entra-
ram 124, tiveram alta 117. e os nu 
meros de partos foram 117. 

Não estio aqui incluídos os servi-
ço* médicos gratuitos, prestados em 
domicílios pela Maternidade. 

Os donativos feito» 4 Maternidade, 
de 13 de dezembro a 17 de janeiro 
de 1897 foram: , , , 

Peias alumnas da escola da l.uz, 
roupinhas de crianças, feitas pelas 
mMmas; pelo illm. sr. José Iter 
nardo da Silva, a quantia de ,>0$: 
unia redacção do Diano Popular 
65; por uma anonyma, roupas para 
crianças; por outra anon\ma. algo-
dão pheaicado, gaz iodoíormado e 
acido iJorico: pelo illm. sr. dr. José 
Lisboa, redactor do Diário Popular 
3MOOO; por uma auonyma, roupas 
para orianoas; pela exioa. sra. d. 
Veridiana trado, roupas paia crian-

e um chalé usado; por um 
lg, pelo Hlm. sr. Julio 

10$; pel« e*®8- u-
a Alvas, COS. 

t " 
anonyjno, 
JKM 
ana 

dloeeean«—Deve regres-
sar Jiole de Indaiatuba, pelo trem 
das 3 j 0 da tarde, s. exc. revma. 
'Dríótíiuim Árcoverde, bispo desta 
dioíMte. 

_ 1 sr. Estebio Ribeiro 
oatuos que mudou a sua re-

sidência d» cidade de Mocóca para 
esta cidade, d rua Bento Freitas, 

22. 
LagUiaç*o »an i l a r i a-O gover-

noOO E.tado acaba de remetter a 
todas as Camaras Munlclpaes do Es 
tado exemplares da nova legislação 
sanitaria. fazendo-as acompanhar de 
circulares que explicam o assumpto. 

participou-c 
sidencia d» 

logiez, plenamente, Osvaldo de 
.Souza G«?ibello, Jmquini de Souza 
Brito, Francisco Epaminondas de 
Almeida o Laudelino Gomes de Al-
meida; simplesmente, José Moretz 
sohn, Chrispim de Mira Juuior. 
Adoolro ti imes de Carvalho, Albe-
rico Antoni» Guimarães, Paulino 
Marcondes, Abelardo dn Campos To-
ledo, João Tiburcio Planet, Mirio 
Ribeiro Correia d« Barros, Agenor 
Alvares de Magalhães. 

Hetirou-se I. 
Nîo compareceu 1 
Frances, plenamente, Arnulpho 

Franco de Carvalho, Itanulpho da 
Motta Pinheiro Lima, Antonio Bias 
da Costa Bueno, Mario de Oliveira 
Beltrão, Alberto de Souza Siqueira; 
simplesmente, João da Fonseca Ro-
sas, Jacintho de Souza Bois, Mario 
de Almeida. Antenor Uurjão, Lu-
cas Correia, José Cabral de Vascon-
cellos Junior. José de Magalhães 
Costa, Flávio Lacerda Soares e Fran-
cisco Alves de Almeida Salles, 

lloje, serão chamados : 
Ceographia, oral, às lt horas: Or-

lando Augusto da Fonseca, Julio 
Cesar Neves, Agenor Ferraz, Fran-
cisco Mineiro de Lacerda, Heitor 
Bastos dos Santos, Wilfrido Duarte, 
Tiburcio Marciano Gomes Carneiro 
e Joíé Paulo Pereira Macambira. 

Historia do Rrasil, oral. ás 11 1]2: 
Octaviano Franco do Camargo, José 
Marcellino Teixeira da Rezende. Tha 
deu Nogueira, Luiz Gonzaga Mondes 
de Almeida, Emilio Prevôst, Ma-
noel Pereira da Silva, Romão Gama 
de C. Lacerda, Turibio de Souza 
Mattos, Carlos Paulino de A. Bote-
lho, José Brenlia Ribeiro, Mario 
Nogueira de Noronha, Favorino de 
Freitas Mercio, José Xavier do 
Amarai Mendonça, Augusto Octávio 
de Oliveira Pinto e Joaquim Gomes 
de Mendonça. 

Francez, oral, á 1 hora: I). Uriu 
lina Lopes Torres, Reginaldo Cesa 
Tietê. Crecencio Marcondes Moreirar 
Carmillo Machado, Rozendo Rodri, 
gues do Prado, Euclydes Silva, Al-
bino Camargo Netto, Samuel Teixei-
ra Coelho, Horácio Ferreira da Sil 
va, Osmundo Duarte de Camargo, 
Oscar Gouveia, Octávio Augusto de 
Almeida, José Ramos de Oliveira, 
João Baptista Gonzaga, Antonio Mi-
litão de Azevedo Junior e Breno Si-
mões Mago: 

Inglez, oral, ás 11 horas: Alberto 
Gomes Pinto, José Bento Monteiro 
Lobato, Mario Veiga, Sizenando Fer-
reira da Costa, Oscar Gouveia, Jay-
me Pereira, José Augasto Correia. 
José Oscar de Souza Junqueira, Cel-
so de Souza, Gustavo de Souza Quei 
roz Meyer, Adolpho Sigaarde, Emi 
lio Adolpho de Lima e Clibas Pa-
checo e Silva. 

Geometria e Trigonometria, esr\,ri-
pta, ás 8 horas. , . 

Francez, escripta, ás 8 lj2.'honis. 
ultima chamada. y 

Geograpliia e Historic Universal, 
escripta, á 1 hora. 

Com a CompapAila de bands — 
Pedem-nos moradores dos bairros 
de Rarra F y . u a e Palmoiras que re-
clamemos ^tfa Cumpanhia Viação Pau-
lista oíivígmenty de carros naqucl 
lay; stias linhas. Não ba um só dia 

ta que não fiquem prejudicados 
muitos passageiros que têm de vir 

cidade a pó porque os bonds 
lém de poucos e pequenos, quan 

do passam em certas ruas, já estão 
completamente cheios. E mais ra-
ro« se vão fazendo taes vehiculos 
das II do dia em deante, horas em 
que deveriam ser mais frequentas, 
attento o augmento de passageiros 
que so destinam aos seus escrip'.o-
rioa e pessoas que vfim ao centro 
da cidade a negocios etc. 

Canlvelada—Hontem, ás 7 horas 
da tarde, Ouintino da Silva foi feri 
do por um italiano que |lhe vibrou 
urna canivetada no braço esquerdo. 
O facto deu-so no aterrado do Ca-
zometro e delle tomou conhecimen-
to o quarto dele;;ado. 

O ferido foi medicado na reparti-
ção da Policia pelo dr. Mesquita. 

Com a Camara—Escrevem-nos: 
Ninguém ignora o graúdo movimen-
to de carros, carroças e outros ve-
biculos na estaçãe ingleza, do Bruf. 

O pequeuo espaço entre'a rua do 
Braz e essa estação não é calçado, 
e são tantos os buracos 6 caldeirões 
alll existentes que. diariamente se 
quebram os vehiculos que lá vão 
levar ou trauer cargas. 

Os passageiros, que vão tomar o 
troiü. t ô m d e atravessar a pó aquel-
le mar dû lama. 0 espaço entre ã 
rua do lira* » aquelia estação é tâo 
pequeno que, com pouca despesa, 
será calçado.» 

Exoneração—Foi exonerado, a 
pedido, o sr. IUymundo Lopes Fer-
me do cargo da servente da secção 
de desinfecção. 

Walurallttaçâo—O súbdito porUi-
guez Alexandre Augusto Pereira re-
quereu ao governo carta de natu.-
ralisação. O requerimento teve o des-
pacho seguinte: —«requeira ao go-
verno federal, juntando os docu-
mentos nocessariosi. 

• M 
• al 

ItenaHtre—João Rodrigues Lobo. 
hrar.ilwt-o. com qiureota annos,hon-
tem, ás 3 horas da tarde, quaudo 
conduzia a sua carroça pela rua 
J081. 1'heodoro, succedeu que o ve-
hiculu atravessasse rapiriameota uma 
depres.-ão do terreno. asn>:droutao 
do o animal. João Rodrigues, que-
rendo contel-o, foi atirado par ter-
ra, passando ilie a carroca por cima 
do pé esquerdo e m io d'rei ta. que 
ficaram bastaute contundidos. 

Depois de medicado na Reparti-
ção Central de Policia pelo dr. Xa-
vier de Barros, foi conduzido para 
a Santa Casa. 

Tr ibuna l do J u r y Entrou hon 
tem em julgamento o processo em 
q*lü é réo José Garcia, accusado de 
crime de ferimentos leves. Defen-
dido pelo dr. Ferreira da Silva, o 
accusado foi absolvido por unani 
raidade de votos. 

Hoje serão julgados João Candido 
Martins e Francisco Candido, accu-
sados de crime de morte. 

Leilão—Realisa-se hoje o seguin-
te : De bóa mobília paru sala, mesas 
redondas, camas francezas, «reados-
mudos, toilettes, guarda-vestidos de 
desarmar, mesa elastica. tapetes, 
quadros, etc., ás I I l|2, á rua Ma-
rechal Deodoro, n. 8-A, pelo sr. Ma-
rina Canegaes. 

i l ec l amarão de bagagem—Luiz 
Bucliir reclamou na quarta deloga-
cla contra o lacto de haver o dono 
do um hotel, situado á rua Do-
mingos Paiva n. 18, apprehendido 
a sua bagagem a pretexto de paga-
mento que lhe não é devido. 

Ordenou-se a entrega. 

Folhinha—Mais uma folhinha de 
desfolhar para 97 recebemos hon-
tem. dadiva dos srs. Abreu & Sá, 
alfaiates, em olegante chromo, re-
presentando uma odalisca. 

Wú—Hontem, ao meio dia, quan-
do os raios solares derramavam so-
bre a terra uma onda de fogo, Pau-
lo Antonio de Moraes, que além de 
ser um individuo muito calorento é 
um pandego de força, resolveu ba-
nhar-se no Tamanduatehy com os 
mesmos trajes com que Adão va 
gava pelo paraíso antes do pec-
cado. 

A policia, que não gosta de vér 
fôrmas apollineas, metteu no xilin-
dró o pandego do banhista. 

Consorcie—Participaram-nos o 
seu consorcio o sr. Estevam de 
Souza Barros e a exma. ,s«u1r.*rêa-
bel de Lima Barros, j 

Alfandega de S . l{*anlo—Assu 
miu hontem o exercício de iuspe 
ctor. em commissáo, daquella ru 
partição federal, carrão pira o qual 
foi nomeado, por .-iíecreto de i I dn 
corrente, o .-rir. Manoel K. P. da 
Silva. 

fcfnpresHOH— Recebemos n agrade-
cemos a remessa dos seguintes : 

«Repertorio da legislação sobre o 
serviço sanitario», orgánisado pilo 
sr. Carlos Beis, contendo a lei e 
regulamento do serviço sanitário e 
o codigo sanitario do Estudo; 

• Catalogo da floricultura e aibo 
ricultura» da casa João llurbuger; 

tln duo», collecção de versos liu 
moristicos de "Gaudêncio, publica 
dos por «Du Elin. nu «Diário d' 
Santos»; 

Os «E8tatulOa e o 38' relatorio da 
Sociedade Artística e ReneNcentei 
da capital, bpreseutado pelo seu 
presidente sr. Arthur Campos, en: 
assemlilÉa geral de l0 de janeiro du 
corrente auno; 

• Brasil Medicoi, importante revis 
ta semanal de medicina e cirurgia 

?ue se publica na capital do paiz. 

raz o seguinte summario : 
«Chroniea e noticias; 0 Brasil-Me 

dico; Clinica medica: < valor liiaguos-
tico do exame espectro.icopico da 
urina na febre smarella», pelo dr. 
Miguel Couto; Pathologia nervosa, 
• a choréa variavel dos degenerados», 
pelo dr. Brissaud; Clinica Oplilalmo-
logica: «a proposito do tratamento 
do phlfgmão oculan, (continuação 
do n. 47), pfclo dr. Guedes de, Mello; 
Registro Clinico: «resecção parcial 
do tibia e conservação do nu mbro 
abdominal sem encurtamento», pelo 
dr. Benjamin Baptista; Revista de 
hygiene: «escorbato infantil resul-
tante do emprego do leite enterili-
sado», (dr. L. Starr) — lEnveuena-
meulo por meio de conservas ali-
mentícias», (C. s. Boucbanan)— O 
crescente augmento do carne:-, nua* 
causas», (W. Iloger Williams)- .Fal-
sificação do leite pelo aMi-hydo fór-
mico», (Anuales d'hyg. pub.)-«Novo 
processo de desinfecção de wagons 
de passageiros nas estradas de f-r-
ro», (dr. E. Mauriac), pelo de. C. 
8.; Medicina pratica: «um procetso 
para pratioar sem inconvenientes as 
injecções vaglnaes durante as con-
sequências do parto. (F. Ahlfeld); 
Formulário pratico, «pilulas conti a 
o tremor da paralysia agita ute», (S. 
W . Gross)—«Tratamento da diar-
rhéa chronica, (G, Bardet); Boletim 
Demogranhico: primeira quinzena do 
mez de dezembro de 1896. 

«Prospecto e regulamento do Col-
leglo S, Carlos«. 

—«0 arresto do Atheneu Ltllera-
rio do Rio Claro». 

—Programma da cadeira de Ita-
liano do Gymnasio de S. Paulo. 

Companhia Paaltata—Estaoom-
panliia, coriíórme dissemos ha dias, 
recorreu ao governo do acto do ins-
pector sanitario do Rio Claro, que 
a intimou para conduzir em galeria 
coberta as aguas servidas das of-
licinas para um corrego que passa 
a grande distancia da estação. 

A Paulista, no recurso, obriga-se 
a construir, em substituição da ga-
leria. uma bacia estanque parafunc-
cionar com desinfectante. 

Eis o despacho que foi lançado 
no recurso : «Attendendo ás razões 
allegadas pela recorrente e tendo 
em vista as Informações prestadas 
pela directoria do Serviço Sanitario, 
com cujos pareceres me conformo, 
dou provimento ao recurso inter-
posto pela Companhia Paulista de 
Vias Fírreas o Fluviaes, para os 
lins de declarar sem elfeito a inti-
mação que lhe foi feita pelo inspe-
ctor sanitario do Rio Claro e accei-
tar a proposta da obra que em sub-
stituição á indicada se obriga a re-
corrente a fazer, devendo, porém, a 
supplicante sulimetter a exame e 
approvação do governo as respecti-
vas plantas das fossos estanques 
dos apparelhos e canallsação», 

TVIegrttmmas relidos — No Te-
legrapho Nacional : 

Do Bio, para dr. Frederico Abran-
ches; do Uberaba, para Alfredo Mar-
tino; do Recife, para Venicota; de 
Campinas, para Daniel Almeida; do 
Ribeirão Preto, para Abart; de San-
tos, para Ernesto Nogueira; de Cu-
rytiha, para Max llegner. 

Na Companhia Paulista de Viação 
Férrea e Fluviaes. 

De Franca, para P.oulenot; de S. 
Carlos, para Juvenal Genovevo; de 
de S. Gertrudes, para José Frango-
neti, rua Amador, fi8; de Jabotica-
bal, para Moysós, caixa do Cor-
reio, 43; de Villa Costina, para 
Maria de Jesus. 

RETRATOS DO PADRC ANCHIETA 
V e n d « m - » e n m t a t y p o g r a p h l a 

• xe « » l l e n t eH r e p r o d u c e » « « p h o t o -
( T t t p h k a i d o r e t r a i o n u t h e n U -
em d e t n e h l e « . . p e l o p r o r e a a o r 
A d e l i l l e n r y T r o u e k . 

P r e ç o , M O M 

Hospedaria de Imm ig ran te * 

BOLETIM DO tfOVlMKNTO DE IMMIGRANTES 

e m I S d e J a n e i r o d ? l a n a 

U L T I M A H O R A 

-- * • . rio, « a 

Coppo d ip lomát ico 
b r a s i l e i r o 

Consta que serão nomeados mi 

nistros do Rrasil, no Japão, o pr. 

Henrique Lisbóa, e na Rússia, o sr. 

Ferreira da Costa. 

A b r i gada pol ic ia l do 

Rio 
Consta que o coronel Travassof, 

commandante dessa brigada. CQnsi 

derando-se incompatível com o sr. 

Manuel VIctorino, pediu a sua exo-

neração, 

Cl <habeas-corpus> ao 
Centro Mona rc i a t a 

Reuniu-se hoje extraordinariamen-

te o ministério para kstuJar a quen-

tão do «habe.as corpus, concedido 

ao Centro Monarchista. 

Houve caloroso debate no Conse-

lho, opinando alguns ministros pela 

obedieucia á ordem concedida. 

O bJ t-consu l Bri-

chnn teau 
0 sr. conde du Brichanteau, ex-

conaul italiana nessa capital, em-

barca para Génova, no dia '23 do 

corrente, no vapor «Nord America.« 

. PALCOS E SALÕES 

D. J O S E ' 

A Companhia lyrica do, sr. San-
sone representou ante-hontem pe-
la segunda vez, na presente tempo 
rada, a bella rpura de Verdi—«Balio 
in maschera«. 

A concorrência foi bóa, e os prin-
cipaes artistas mereceram dos espe-
ctadores muitos applausos. 

0 bello e característico cõro, cora 
que termina o terceiro acto—«^i 
commenta per la citá«—foi vivissl 
mamente applaudido, tendo sido bi-
sado. 

A Companhia seguiu hontem para 
Santos, de onde regressará quinta-
feira, representando nesie mesmo 
dia a «Favorita«. 

Em seguida serio cantadas as se-
guintes apenas: «Carmen«, iMigoon». 
•Ilebréa«, «Rohéme» e «Lombar-
dos». 

1 P H M 
Espectáculo variado pela «troup»« 

Amurrio. E 

F O L H E T I M 

Gtitr i l Coula dt l a i i U t e 

(i») 

Os Guayanás 
CONTO HISTOrtlCO 

«abre • /undaçAo de » . P a u l o 

UtalFTO EH 1860 

CAPITULO VII 

Mat o masa. 4ue pledou r.hora* 
Curvada, «abre « urna <lo p a i j . d u i 
Tu uíld lãmaía Dflgast* ao lalprlumo 
tJni eatila «ipiaiorio, ela, r.ousola 
Da páera touiâiiu os arrailios manes, 
K «obre a IniHorU ciui» ilo« prm. alptu« 
V i t « correr ao menoa urnn lagrima 
Da oonpaaSo lartlia. 

H. G c i u » l i n 

1 • o 

1 aleauas l"guaa distante de S 
«nlo descendo pelo Tletó, eiis-

um' l0B»r- 1)0 lad,,J ?J: 
ilta « d niöote» altos e cobertos 
( l í W o r par»« coqueiros e pai 
leira» Silvestres, que orase ajuntam 

tom f o r m o s o s g r u p o » o r a n a s c e m 

Eolitaria» 00 pincaro dos rocuedos e, 
i u u n d a o i l o p a r a o « b y s o i o . » a u o d e m 

tao vento dO"<ieaert>> sua cabeça «o-
ui tar i . Na margem esquurda sâo 
" "Küle la-ua ias e laiiafltJ'ias. que 

^ ^ -«o longe, t " 1 distau 
•uas» auM rasos ho-

co o céo acha-
•oin a l»r-

rece levar a conversarão lenta e pau-
sadamente como quem receia produ 
zir uma impressão muito viva; c 
outro aperta uma das mãoB ao pei-
to e parece sul!'ocar a custo as pan 
cadas de seu coraç&o, 

0 olhar do velho parira aos é 
"bem conhecido, porque existe nelle 
aquelle fulgurar de diamante, que 
ordinariamente denota o espirito 11 
no e a vontade de ferro. 

—Mus, meu filho, ot guerreiros 
vps esperava lá para IrdeeUvaJ-os 
ao combate, vós esquecereis que 
quando ameaçam as cabanas da 
patria todo u .homem que é valent" 
4eve esquecer se de «uasJdAres para 
ír »occoTer aos vèllios • inflrmesi 

—Sim, Payahuna, mas olb»6i ín-
t«s um pouco que vós chegásseis, 
aquelles monte» que estào 14 ion|f 
estavam claros e tio bonitos que 
quem ot visse havia de qu»rv i j 
lá perseguir os veadoB: agora esiA 
tudo escuro, fazem medo, porqjie 
parecem sombras 4o Anhangá, e 
isso porque o sol «orreu. Aqui tam-
bém (e dizendo Isto apontou psra 
o peito) tudo está triste, e era tudo 
alegre. N5o l'ay, nio ireil Tupan 
nüo qulz ouvir os gemidos de «eu 
fitbo, deixou que matassem sua mu-
lh«r e nem ao menos lhe «nsliiou 
no sonho de quem se devia elle 
vingar; seu (ilho também nflo es-
cuta 0« gemidos do logar onde estio 

cabanas em que eiln nasceu. 
—Mas. meu Ilibo, o que fazeis 

vós aqui, o que tendes feito, o que 
faróis ? , J , . . 

—Tupan tem visto, p«dre. Oaío-
do mataram lna, eu procurei no 
fondo do rio • vrtr se achava o seu 
corpo. Achei uuicumente o de sua 
m»n, que estava ferida no loear do 
coraçSo, e • ferida varava de 91» 
Jado para o outro. Julguei que o» 

lerrniros do deserto a houvessem 
ibado, tomo já tem aconteci 

Kaíbarquei-me e pi 

curei pelas praias: mas na areia só 
vi o rasto das onças. Procurei nas ma-
tarias, e gritava... mas só o suru-
pira respondia aos meus gritos. Pro-
curei em toda a parte, até que che-
guei a um logar em aue o rio é 
táo grande que vai aui chegar ao 
céo: gritei... gritei... mas lá n&o 
havia num uma cabana. Calil doen-
te, padre, e liquei Uo fraco que não 
podia caçar e só comia uns peixo 

nhos que a custo apanhava; uma ! apontando para 6 coração: 
tarde em que eu estava na beirada —Mão l'ay, lna está morta, 
do rio, quasi a morrer de fome edoen-'que aqui eu ò sinto, 
ta, levantou-se do tueio do poço' 
uma 8uçurpi(i o «rrastou-me para o 
fundo da agua. Eu n&o queria mor-
rer no fundo da agua, padre, porque 
senão ficava quieto : fiquei com 

—Mas, meu Olho, ouvi dizer que 
lna está viva. 

- Aonde 1 
— Isso não sei, mas é provável 

que cousigamOBsabel-o. 
0 Índio abanou a cabeça, e com 

esse sorrir de incredulidade e triste, 
na qv* nos aponta sobre os lábios 
quando percebemos que nos que-
rem enganar para nos alimentar 
alguma esperança, elle continuou 

J>or-

0 leitor naturalmente já conheceu 
[ue dos nossos interlocutores um 
o padre Paiva, e outro Caá-(Jhv; 

„.'••" guer-
ara algumas 

que esta ultimo era aquelle 
reiro mysterioso que vfi 

torres, e matei a cobra, tiraudo-a : tardes subir pelo rio dos Pinheiros, 
para fòra, d'agua com muita diffleul-! e que julgavam ser uma sombra. 
Utde. Ella me havi» fétido no bra- assim como que foi elle quem 
ço e com o sangue qut> ce derra- salvou Tayná, confórme descreve-
içou fiquei s&o, alimeutando-me 3 ^ mos no capitulo antecedente. 

" " ' " ' 0 padre Paiva procurou conven-
cer ao moço de que todas as espe-
ranças não estavam perdidas, mas 
este ficou persuadido de que eram 
suas palavras um engano calculado 
para fazel-o voltar para S. Paulo. 

Da pois de ter pedido ao jesuíta 
que lhe não falasse mais na moça, 
e insistindo este. Caá-llby tomou 

difes&on; sua carne. E depois flqusl 
aqui morando, Uuando é de tardo, 
ou fico tão triste que subo o rio 
e vou amanhecer junto da cabana 
onde merava lna . . . 

0 jesuíta ouviu esta narração sim-
ples, e seus olhos encheram-se de 
íãf rimas. Elle tinha também solfri-
dtj. e pelo seu soffrimento devia „ 
aquilatar qual não seria a desolação seu arco e llecba e sahiu, dispondo-
do pobre «elrageta, em qdem ao se a fugir para o deserto, 
pafxóes são ardentes coaxo fogos O jesuíta viu que não havia ou-
quando, esperando encontrar lua, tro remedio senão dizer-lhe a ver-
no meio dos dosertos, só ouviu o dada (oda: 
écfco responder a seus chamados, [ — Conheceis Pero Lopes Y 
e na areia, em vez dos veatigios da ' 0 Índio extremeceu de cima abaU 

MOVIMENTO 
13 

- s 
« r. 
1 ' o 

A 

• u 
a 

TOTAL 

Kxlstiam . . 
Entraram. » 
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Pedidus . . 
CoDcodidas . 
Embarcaram. 

Stfciram c/des-
tino ignorado 

-

2 
2 
2 

2 
2 
2 

1 

341 fatenilelroa procuraram 2 IÍ93 famílias 

Poata r e a t a n t e 
X X X r u a J a i r H o n H a r l o 1 
Kspcrjiaos conliDuar E' bóia porém nSo 

abusar nem ilas melhore« couaaa. 

M I S S A S 

Eagenio Washington Gon-
çalves Campos 

D. Maria da Gloria Medeiros Cam-
pos e seu lllhinho Eugênio, D. Flo-
rida Maria do Espirito-Sauto, Dona 
Francisca de Paula Gomes Oliveira 
e sua família, Autonio Gonçalves 
de Campos e sua família, Jose Car-
los de Campos e sua família, DO' 

M 
moça, os rastos das onças bravias, xo, como se fftra tocado por am i 
ou o longo rastro das medonhas ao- pilha galvauica, conservou se cali-
bres. Não convinha, porfim, revolar do e passou lhe pelo espirito aquelle 
ao índio quem ha ;ia sida o arrelia- olhar que Pero Lopes lhe havia lan-
tador da moça, porque então uüo çado na vespera do desapparecl-
fiaria prudência que o contivesse, mento da moça. 
e «tavam, como vimos atraz, em —Pois bem, continuou o jesuíta', 
tempo de guerra e em circums- lna eiU vivi e em poder del-le. 
tanclai 
calculo e frleia eraqj 

minpos Gonçalves Campos e família, 
Fracisco Medeiros, José Medeiros e 
família,Benedicto Medeiros e família, 
D'.' Maria Francisca de Medeiros e 
familia ; viuva, filho, mãe, sogra, 
irmãos, cunhados e cunhadas do 
fallecido Eugên io Wash i n g t on 
Oençaivea Campos , agradecem ás 
pessoas que dispensaram seus cui-
dados durante a sua enfermidade, e 
acompanharam seus despojos á ul-
tima morada. E bem assim convi-
dam seus. parentes e pessoas de 
sua amisade, a assistirem á missa 
ca, 7° dia do seu passamento, que 
manhvm. celebrar na matriz da Con-
solação, nodi? 20 do corrente, ás lt 
horas da maihã, antecipando os 
«eus agradecimentos. 3—:t 

á C ( Í K S O K t M f i n U I 

Paulista 255 250 

Tom 107 — bb 

Com direito a int _ 101 

H o s a n a 210 204 

Idem com 40 •/ *0 70 

Hcchanica Importadora.. 120 100 

Fabril Paulistana 220 —-

Drogas E.*t. de 8. Paul« 
Lupton 

60 — Drogas E.*t. de 8. Paul« 
Lupton 70 

Mao-Hardy —. — 

Antárctica 50 30 

Tiaçlo Paulista — — 

Ffrro-Carril _ — 

Agua e L u _ 65 
40 Telephonlcâ — 
65 
40 

More. e Industrial 40 30 

Argos Paulista 
Industrial 

— Argos Paulista 
Industrial _ 
Melhoramentos _ — 

Gaz de S l o Paulo 280 

Btapâkoff. — — 

Bragantiiia — — 

Gax de Campinas — 100 

Progredlor — 20 

Formicida — — 
Lpton — — 

Dnlfto do Commerc lo . . . . — — 
Commeroial Pau l i s t a . . . . — — 

Dumont _ — 

Balnearia de S. Ama ro . . . — — 

l u l o Paulista _ a 

Paraná Industrial 5 
Tapeçaria e Moveis 8a d ta 

Maria 35 
Ferro Carril Santo Amaro — — 

Lut Eléctrica S. CArlos do 
Pinhal 80 — 

Sorocabana, 1" série, ao 
portador — 

Kng. Central Lorena, int . , — -

Flopisbella Thereza de Jesus t ('.aspar Fernando» Braga, pro-
fundamente pezaroso pela ir-
repai-avel perda que ora o aca-
brunha—o fallecirarjnto de sua 

cara esposa Florisbella Therc/.a 
de JeHUH, vem por meio deste 
agradecer ás pessoas que ao seu 
lado estiveram em transe tão dolo-
roso. quer auxiliando o nos traba-
lhos dessa triste emergencia, quor 
acompanhando o corpo da mosma 
á sua ultima morada. Ao rvdmv 
cónego Eugênio Dias Leite, dignís-
simo vigário da Consolação, pe-
nhorado. agradece o piedoso obse-
quio pela celebração da missa de 
corpo presente na dita Matriz. A 
todos profunda e eterna gratidão. 

Tendo de fazer celebrar uma mis-
sa em aufíragio de sua alma no 
dia 10, ás 8 horas da manha, na 
'Consolação, 7° dia de seu enterra-
mento, pede ás pessoas de sua ami-
sade e também as da da finada, o 
caridoso obsequio de assistil-a, pelo 
que, desd.- já, se confessa eterna-
mente grato por mais esse acto de 
piedade christft. 

Outrosim agradece a caridade dos 
irmãos da Venerável Ordem Tercei-
ra do Carino, a que pertencia a 
mesma finada, que compareceram 
ao enterramento da musma, 
• S. Paulo, 17 de janeiro de 1897. 
2—2 

C O M M E R C I O 
S. Paulo, i e de janeiro da 18117. 

C A M B I O 

ÍO cambio durante lodo 0 dia de hontem 
' , i " l 8 ; c . " " 7 n u l 1 ® calmo, saccando ii» baats de 
/8 e 6 11/16 

' A to i a oOlelal, mantida peU Camara 8yn-
dical foi a «egalnte : 

C a m a r a l y a l l e a l 

SAtlIKS 

iondres 
rarls 
Hnoiburao 

Íow-Yorit 

«IIa 
ortunal . . . . . 
aberanos 
apel particular 
itrenjoa : 

Oontra banqueiros . . . 
Contra a Caaa U a l r i i . . . . 

B 11/32 
1 10 
1.3A0 

H S/» 
b S/B 

i v i su 

8 16/3a 
1.1« 
1 suo 
«.ass 
1 OHO 
47û 

Wa'iOO 
B 3/4 

8 11/tS 
B 11/16 

M E B O A D O D K O A M B I O 

RIO, I» 
I O o a m b l o m a n t e v a - a e flrme, c o m 

d i v e r s a s t a x a s , f o o h a n á o o o m a s se-
g u i n t e s : 

B a n o a r l o , 8 t i l l s e 8 S>4. 
P a r t i c u l a r . 8 S [ 4 a 8 1 8 ( 1 « . 

NAHTOS, 1« 
B a n o a r l o , 8 8 ( 4 . 
P a r t i c u l a r , 8 l 3 l l 6 . 
O r a a d e m o v i m e n t o . 

BOLSA 

l a m e l a r da me«, C. P. Vlanna. 
Tranaaecûea effectuadaa bontem: 

t iO acçAea da C. Paulista, rnm 30"/.., a 92*. 
300 acções da C. Paulista, foin 30*/. , a U2S 
SUòan;.)«« da C. V la v l o Paull l ta, > 18«. 

OOTAÇ01S 

I C f l E S 

•ARCO* 

Gauniarola a ladust r ia . . 
(> Paulo 
Grodile «aa l í / h j p 
l i e n , Ma ia com M • / . . . 
(arteira eanmerelal 
Dn l lo d e / Paula, l . ' a é r . 
Men, 1. síria 
lÀJtmtnt 
Coojiructer a As r l oa l a . . 
Msreaatll de Santo« 
• a nca Dn l l o da I . Cansa 

(«Cèò*i l i i l la dá lV Cariai 

.»/m W 7. 
I da Stbelrto Prata 
iramaalas da J abá , 

/ l a i Ámparenae . . . . 
da Piracicaba 

> 4a ( . Carias 
I tt Arar a c u a r a . . . . 

Vaad. 

140 
140 
30 

uo 
30 
n 

151 
im 

110 

Caap. 

170 
110 

14 110 80 

•WBBirrwBatai 

í i l lharamrnUa 
, içla Paullata 
• ' — da T luba l « 

ikaaa 
laliaa 

Carril t a a l o Anaara 

M M M a v m u o M i M 

MOTiOlAS -ABiriMA.' 
vara&ia aaeai,&ooa <*a aia • 

10 Liverpool e esc., O r e l l a n a . 
8« Rio da Prata, l l ò u r u 
iO Valparaiso e csc , e r i a a s . 
a i lioriieos e eac.. 1 ' u r l u K n l -
ai Santos, C u r l t y b » . 

Itio ila 1'rnto, Hii%>«la. 
2a llordeaax e eac., « » o r t n i t u l 
'12 It io da Praia, H r c l u s o i ' . 
a i l icnova e esc., A l u c r i i u . 
ai l lavre CSC., C t t u i p u i i a . 
a i Houtliiunp'-on c eac.. « . Ivi t tv 
at Rio do Prata, a csc , « OII I-I 
a i Livorpool e csc., U r l l a r i l e n 

TAfotia « a ta i » no aia 
ao Bahia e Pernambuco, l l u t l h n . 
20 Liverpool e esc , «rinvn. 
aO Volparniso c csc , a i r f l l i n i u 
a i Morselba ti eac.. H i - i i n i 
30 Bailia e Pernambuco. I t u t l h » 
aa Liverpool o csc . « í r i r . "U 
an Valparaiso e esc., ur.'ltitnu. 
aa Rio da Prata, Pnrtuniil. 
i-1 Montevideo e csc , »<>al<-rro 
22 8. JoSo da Barra, F l d c l c n « « . 
23 liainburffo e esc., ( ' o r l l j h i i 
23 Porlos do Sul, l l n i t u b n . 
23 Rio da Praia, por «autos, A l m c r l l n . 
23 tienova e Nápoles, !Yo r ( l - . t n ae r l c a . 
24 flordeoa e esc., C o r a i l l c r e . 

v a r o u s u r a a i D o s km n a r « i 

22 Génova, A l a e r l l ú . 

u m n a «ama *t s&ara, 
J2 Hamhurga , C a r l t y b a . 

«a Trieste, U p r o n l c e . 

MBROADO ' 'JMBNTIOIO 
Preços nos mercad.a Velbo a de 8. J o i o 

a inssos 

Affuardento de Paraly, garrafa 
a do O ' • 

Avelas 
Sanha Alves, t i lo 

a «Ma ta rano , 
» «Rlo-Grando» . . . . 
n «Miranda,, (analysada). . 

Balatas nacionaes, 50 litros . . 
Carne secca do Rio-Grande . . 

» verde (afiouguea) . . . 
fanalca, litro 
Cebttra-, cento 
Fubá conimiD- litro . . . . 
Fubá mimoso 
PelJIo, litro v 
Fariuha mandioca . . • ' ' 
Franzos • * 
Gall lnbas • • 
Marrecas e patas . . . 
Leitões, um 
Lombo, lala 
Linguiça 
Manteiga nacional . . . . 

• rraneexa, Itllu . . 
Milsena . . 
Notes 
Ovos, dusla 
Perdi 
Pimenta, litro 
Oueljo« 
Toucinho, klio 
Vinagre francez, garrafa . . . 

a nacional 
Cará 50 litros 
Balatas doce 50 litros . . . 
Milho 
Farinha de mi lho 
Porvilbo 
Palmitos dut la 
Patos u m 

O a r . M H r « alteada a chamade« á rua 
Brigadeiro Tobias, 81, onda d» oanaullaa. 

ata i s 10 horai da m a n h i Rspeclalidsde em 
aaolastias de erfsaças. 

Me d l r o b a m i r a p a l h a — Dr. 

r - ••—••-

_ Mamede 

Monteiro da Rocha—Diplomado pela Fa-
culdade da Medicina da Bahia.-Kspeílalldo-
de-Moléstias de crianças. Consultas, das 7 às 
8 horas da manh ) , em sua resMencla, e das 
i : 4a 3 da Urde, em seu consultoria. Chama-
dos a qualquer hora. 

Cousultorlo, na Pharmacia l lomiaopalhica, 
S rua do Rosario, n . 3-A. 

r^Carlãa Pen ina—Kspac la l i aU das mo-
léstias dos olhos, com 24 annos de prati-

ca; ex-professor de clinica opbtalmologica, 
por concurso, na Uolvorsidade ire innsbruck ; 
na Faculdade de Medicina do Rio d- laneiro e 
oculista de vários bospitaes.—Rosldencli e 
consultorio: rua Direita, 10-A. Telepbono, 42. 
Consultas, das 2 às 4. 

O a d r s . A r n a l d o V l r l r u d r C a r v a l h o 
e l . u l a 1 ' o r i ' l r i i B a r r o t t o — R u a de 81o 

Bento, Í3. consultas de 1 às 2 da lorde. Resi-
dências : dr. A. Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. 
L . P Barretto, alameda do Triumpho, 40. 

Ea p l - e l a l l a t a K i t l l u n o 

C " " 

Dr.F. G .Mareb l , 

t em longa pratica cm P.irls, como asals-
teo ledo professor l loualt , para molesllas de 
garganta, narlx e ouvido, venoreas e viaa uri-
narias. Residência e .onsultorio, ladeira de 8. 
JoSo, 3, das ia às í da tarde. 

O «Ir. T i b é r i o d e A l m e i d a — MslesUaa 

venereas e das «las urinarias—Cansulta, 
rea de 8. Bento, d. 18. das 12 a« 3. Od r . Ca t r loa d e ¥a«c< iv>cp l lao— Con-

sultório : r u i do S . Berilo, n . 42. eon-
lu i tas de I às 3. Rosldenoli , rua do Coose-
beiro Netilaa, n. M . 

Mo l e a l l a a d e e r i a n ç a a — O dr . Arthur 
Candido do Almeida, especialista cm mo-

léstias de cr i inç is . tom sua residoncii e con 
•ul lorlo à pis do Commercio, 4a, sobndo, on 
de dà consultas das l a às 2 da tarde. Allende 
a chamades a qualquer hora. 

Mo l e a l l a a d o » o l h o u — Dr. 

Carvalho. Rua da U6a-Vlsta. 

Nestor do 
I. sy, do 

Dr . H e l i c n c o u r t K s d r t a a e a : rcslden 
cia, largo da Llbordade, 37 ; consultorio 

rua 15 do Novembro, 25, ao mclo-dli. Teiepho 
e 601. Dr . A . r i o r e x i c e — Slcdlco oiptelallala 

das moléstias dos olhos, ouvidos 6 gargan-
ta. com pratica nos primeiros hoapilacs da 
Aliemanha e Parla. Consul t is das 12 à i a ho-
ras, à rua de 8. Bento, 81, sobrado. Residencla, 
rua Brigadeiro Tobias, n . 85-A. Telepbono 154 

d r . F r u a u i õ ' d o A m a r a l — M e d i c o da 
Faculdade do Medicina de Paris, ex-eiler-

no do professor Fournicr. Especialidades: Sy-

6bilis—moléstias da pelie e vias urinariaa. 
csldencia—rua D. Verldiana, n . 45. Kscrl-

ptorlo, r u i 8. Benlo, 23— ConsulUa, d« 1 à l 3 
«Ir. Ur laaay—Espec ia l i s ta cm malcstia 

de senhura, vias urinarias e cirurgia gca l , 
temporarjaiiiente em viagem de csludoa á Ku-
ropa, Citará de volta, no Itio de Janeiro, no 
mez do maio proximo futuro. 

Re v u e I M P d l e o - f h l r i a r K l c a l o d u B r f r 
•11—5* asso—Todoi os taezes um folheol 

de 40 paginas. M o v i m e n t o s c i e n t l l l o o d o 
l a r e p e r t o i " " " " 

t i re l ro . Assign; . . 

Sas adiantado ao dr. Jobtm, 12, yui land 
e Janeiro. 

Ill 
1 è r e p e r t o r i o u n i v e r s a l d o e x -

t r a n g e l r o . Assignalura, para anno, 12$, pa-
-- " - la—Rio 
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l nN l i l u l | Med ico Cirúrgico 
Rua 15 dc Novembro, 32—S. Poulo 

BffoIOHt ias B c r v o N i M o f l a n c r l n n ç « » 

D r . Estf.lmta Tapajós — Com pratica «lo 
Hospital des Knfiints inalados, cm Paris, ex-
medico interno da Casa de Saúdo do I)r. Eiras, 
no Rio de Janeiro. Consultas : das 12 kn 2 da 
tarde. Residcncia, rua Bento Freitas, lü . 

M o l C M t i u n « Ion o I H o n 
Du . Glilukhmk A l v a h ^— Oculista, ci-chefe 

de clinica de molo«lias dos o||)os do dr. Wec-
kor. em Pariu, oculisti do Misericórdia de Ju iz 
de Fóra. Consultas : dc 1 ás 4 da tarde. Resi 
dencia, rua do Quartel, 7. 

H o I c h I í h s « Ihh v i n n u r i n a r é a « 

D r . Maucoli.no Fragoso—Com pratica dos 

hospitaes europeus. Cirurgião adjunto da Mi-

" * Operações, cura l»s estrei-

21600, 
U200 
1«B&0 
ISiUO 
1IÏSOO 
IWOO 
1.350 
«130 

1*000 
1*250 
t&OO 

nsouo 
$200 

i n«np«Mivo vuaw|/sit. 
l w ^ ^wricordia do Rio 
102COO \ 

tiiWfíMos de urethra pelos processo^ 
•¥n(n ' Tr ip ier 'e Krm/oso, mo|estias do. utero - trata-
liP... I mento deAnostolí parlo"»'. Embal iamamen 

V*fê Ho%* IndlR 

Pu r o Torrado por pc**rta h 

litada e moi io à vista do comprador. 
8. J o i o , n . 53-A. Loja Nova India. 

€ a m i i d e p a r a m e n t o s 
mmt» d o p i a r a m c n t o B . — Artisoa para 

_ bordados. Variado sortimento de oanquo-
tas, casuins, estolas, imaujens, tampadas, ves-
timentas para anios. Artigos para bordados em 
I I , seda o ouro. Artigos para floristas, eorôaa 
para fluados. Executa-se quaifluer obra sob 
encommenda.—Rodovalho Júnior e C.-Tole-

Sbone n . 34K. Caixa do correio n. 215—Travessa 
a 8é, na. 8 e 7, e rua do (juartel, n. I . 

L . 

C a a n » d e M o d a a 

S a l a o a . - B u a Direita, 11. 

Helojoar la , J o l a a e Òp l i r a 
j ^ n l a ^ B a m b c r » —Bua 16 da Noxcmbra, 

Lcl ler la ; l ' e re l r « 

Co a t n P e r e i r a J k B e n 

quel jo l , manteiga freaca 
14, rua doHosarle, 14. 

t o a l l l a — Laite, 
a bebidai fluía. 

Casaa de IManoa 

Pl a n o a K o n l B e h - A f a r a a J o fabrloanla da 
Al lemanha, tem aempre grande aortfmcnta 

destoa magníficos planos,que se rccommendam Ei i l solidez eaonoridade.—l. Bcvllacqua e C 
uajde 8. Benlo, n . 14-A. 

Fr e d e r i c o J o a c h i m . — R u a de . . . 

n . 30. Salßca elegantes para concertai estas particulares. 

8. J o i o , 
a 

Ca a a Levy—L'n lea depositaria doa «fama-
doa planos RKCII8« BIN, " KX i :KL8 iUB , p k k z i n a . 

8 P R U N C K etc. 
13, r u i 15 de Novembra. 

Boa Vl i ta 81-A. 

M. BO I8SRLOT , 
8CH IBDMAYBB , 

rUIal á m a da 

HotelN no H l o d« J a ne i r o 

Gr a n d e H o t e l M e t r o p o l e — 181, rua 
das Larange l ru , 181. .Compléta e luxuoai-

menle restaurado este bolei i o primeiro do 
Rio pela l ua > l tu l ( Io , commodoi o coni'le6ei 
byglonloai . 

Movei» e ITapefarlaa 

Na h o r J o r d ã o C . (em l lquldaçlo) .— 
brande .sortimento de rleoa c confortável! 

m o r d i ing ie io i e americanoi . Rua da Briga-
deiro Tobias, n 77. 

Papelar ia» e Typ«X raph lan 

E X f y r o - " " " " " ^ 

r p r | H > B r a p h l a K I D « , a xapor; casa !\. 
1 dada em 1882. Incuaibc-se de uualquci 

rabalbo. B u i do Commercio, JU— 8. Paulo. 

U l e r L i i ; Ju l l o A a t o n e . d e A b r . o , rua D l re lU , 
n . 20. C i l i a do correio 17. 

Corretor ofUeWl 

Ea t e - r a m B a l r e l l a . oacrlplorlo n o pivt-
mento terreo da Praça do Éommerclo; re-

ideacl i , alameda do Tr iumpho. n. 7. Calxã da 
orrelo n . 1H2 ; telophonon Ü ? . US. 

Pape ia t>inUidõa e Vldroa Te i x e i r a , S l l r a A I . B > . . - i : > „ 

_ p o s a . - B u i D l r c l u , 18. 

O e n l l i U a 3 D' - « • • • • • • - U c n t l s u norte-americana 
medico o operajor . B u i do Roa i r lo , 16. Em i l i o B u a u m i x n n — Formcdo~oelii~SI. 
cu ld .de de Medicina de Munich ^ ' / . S T 

torta : r u i 16 de No<embro, l i . 

f\noatUía Italo-AmWrtauo -Tvoin 
! . 0 , é S ^ ^ m a r g b l e " 

sem dor com a a 
rado. Obturacfoi 
•jsUittt» ^oanis moderno até hojo conhecTdô" 

y f reços modico. , trabalho garantido; d a i Sáa 4 

r. Jose He m u r D'Kmargbl e C 
) Io, o J G . KxtracçSo de dentei 
aurtíl icaclo de um novo pr, pa-

e coliocaçlo d« dentes PeIo 

lOlOOl 
2f co 
lltiO-
3|t>00 

t iiostolT ' . parto's 
tos. CouKuilas do l á s 3. Reside no instituto 
Electricidade. 

r i i i i l r u C i r u r c l e a 

DR. OUVRIRA FAUSTO — Medico-cirurgiao e 
iLàÃnn ; parteiro, e\-sti«iario da clinica de partos d; 
i írXÜ « Charité e dc moléstias d . . . 19100 nooo 
u í o o 

11,5000 

rard, em Paris, 
rurgica do professor Bile'rotli, de Vienna ; pra-
tica operações 4o pequeoa e.alla cirurgia. Con-
sultas, das 12 iis 2 da 

sunlioias do dr. Au 
oui frcquencia dn Clioica Ci 

dos Gusinfes, ?Ü-C. 

icqueoa e.alla cirurgia, 
tarde. Residcncia, 

i$80ü : 
•ftíWSO I 
21000-1 
S$00U 
54000 
W',00 
1040o ; 
4SOO.I 
/toco 
3$(X0 

A d v o g a d a s 

Oh Ur« , » m i r t o d o « x e v n d o , « l ou 
M o n t e i r o o I t o e h u l<'ra|(0S0 muda-

da Quitanda, 
ram seu escrintorio do advocacia para a rua 

I, 2, esqui' " J ' * nina da rua do Lommercio 

LU V O b A D O — D r . A n i M n e l o H ä m o 
F r e l r o—Tra t a de causas civis, eommer-ciaes, orphanologicau e especialmente do cri-

me , nesta capital ~~ * " 
Interior" 
me, nesta capital ou em qualquer logar 

Kscriptorio, travessa da Sé n. 14-A. 
M A N I F E S T O S 

Vapor nacional «Santos». 

no mo DE JANEIRO 
3 ex», armarinho, a A. C de Almeida Car-

doso; 1 ex. chapeos du sol e 3 c\s fazendas, a 
Manoel A. dt Souza; 1 pacote fazenda», a i 
berio Martins cC; 2cxs. drr.gas, , Fontes e C; I jT\ /* ittto Powoa-Advogado—Rua 
1 cx. fumo, ü ext. fazenda» el rd. idem, a M. W I S de Novembro, IP. 
Santos Cam.na; 5 quimos distilarão, o Manoel «««̂ jf» JoSo Rapllsla d 
Ribeiro; 4 quintos distillaçio 2 dfcimoslídenj, ! L/ iuU P rode rico Rangol de KreiUi-Larxo 
« M. C da silva; ói> cxê. diatjllação <• -0 den do Tbosoaro, C. esquina dr. ruc 18 de Noverr 
moa idem, u Manool (.orreia; H cxs chocolate, , br0t 
a Mesquita e Almeida; 18 fds barbante, a i 
Aatooio Carlos da Silva o C; i mala roupa, a J i f *V" d r a - B r a a l l l a M u c t a a d o o A l e n a 
Souza Leal; 1 cx. panei, a A . C dc Almeida V y n « r a M a r b u d o , advogado»— Residence, 
Cardoso; l e x . lamparinas, a A . M . Morticho; * rua Aurora, n . 10. Kscriptorio, á rua Di-
200 br», banha, « G . Costa e C. reita, l . 15. líaneo de Credito Heal de SI 

Encomrnendas: ! P f l u lo 
1 cx. a F . Mallos e C; 1 cx. a a . C. de Al-

meida Cardoso; 3 inalas e l cx. a iiasilio S. 
da Fonseca; * cxs. a Francisco Rosas c C; 2 
cxs. a O lymn io Lima; 1 cx. a ( Ja«d io Fuixolo 
dc Mello e C; 3 cxs. » Assad Shainns; I ex. a 
Domingos Dcrito; i cx. a José i 'u lraui; 2 cxs. 
ao Ranço de Santos. 

Carga Irathoraada do «O l inda» . 

<lr. A l b e r t o P c n t c n t l o tem o seu rs« 
I K / c r i p t o r i o na rua de S. Ucnto, 89, com os 
1 d rs. l l r u M i l f o doM M a n t o s o M e n t o H o 

r u t a B l l i e l r o . 

2 cxs. charutos, a Victor ßreithaupt e C; 
•xs charutos, a Zerrenncr Bulow « f 

Nota —No respectivo manifesto uA« v<*m de-
clarados os conteúdos dos vis embarcados co-
mo encomrnendas. 

Vapor nacional «CniSou . 
no RIO DE JANEIBO 

11 amarrados com 24 quaaros fogSo, 16 
amarrados chapas, 1 cx. pertences, t cxs. fer-
ragens e t bres pertences, n Manoel Luiv 
Gonçalves; 88 cxs. palitos, a Pereira Guima-
rães e C: 5 cx*. vellas, 2 garrafões legumes, 2 
cxs. rapé e cxs. herva docn, a J F. Gouveia; 
1 cx. papei, 2 cxs. barbante e goiiima arabica, 
a Alve* Felix e C; 3 rl». corda, a Antonio M. 
Guimarães e C; i cxs. fazendas, a Jase Aleixo 
Fernandes; 200 cxs. vinha, a i . h r^p iu i Pereira 
de Almeida; 2 cxs. ferragens, a «marrados 
caldeiròts, a A C. dc Almeida Ctrdoso. 

C A R T E I R A 
« Ü « C P M M K B I C I O U » . 0 . P A U L O * 

M e d i c o » 

Od r . C a r l o « d e N l e m e y e r , medico-
operador e parteiro-especialista em mo-

léstias de senhoras—com longa pratica dos bos-
pitaes de Vienna, Paris o Berlim. Consultorio 
e residencia: rua do Marechal Deodoro, n . 
sobrado. Consultas de 1 ás 3 bs. 

Od r . B e r n a r d o d e , 
go interno, por ooncurso 

do professor Torres Hörnern ; ex chefe «la cli-
nica medica da Policlínica Grral do Rio de Ja-
neiro ; medico de moléstias internas da Poli< 
clinica d« S. Pau Io etc. Residencia : rua dos 
Guayauazes, i32. »Consultorio : Rua Direita, 
8 (de l ás 3 horas) 

Di l » . O l i v e i r a R s e o r e l e v i f e m l o a t " 

F l lbo-Kscr ip :o t^ , r . Marechal Deodoro 

OH a d v o g a d o s f .u l# . A. C * C i u l v i o 

J o M è I > e r e l r a d o Q o e l r o x lém escr.-
ptorío á rua Direita, onde sfto encontrados 
doa .1 às_3 horas da urde . Oe n t e d e H. P a u l o epWu l <<e ihíiihn 

— O dr. Kstevam LeSo Oourroul, advog.» 
do , ex-labelligo da c ap i u l , acc-ita causas no 
Oeste deS . Paulo e Sul de Minas. Dá consul-
tas e defende no Jury . Residencia, na cidade 
dc M o e ó r a , província de 8. Paulo. 

C! 
Caféa 

bra, 28. 
da Haren 

l o v a I n d i a Laja de aemeiitea. eb*. «<n ate.— 

Ileabriu-ae 1 rua de S . JoSo, n. ts-A 
Rodrifjo Nevei. 

• a o j a a d e F e r r a g e n s 

HI I B M A W I V T H K I I , A C.—Ferraife m 
eoeanamenloa e apparel' ** 

R a t , e i a o l l o a e e lectr ic idade. 
Rue Libera Badaro, o. U 

l ' h u i u g r a p h l H M 

r > a o t o i r a p a l a a r l i a l i e a de H.M Ou«., 
rua de » . benlo, 30-8. Paulo. 

C a H H « b a n c a r i a * 

Ja ä a B r l e i » l a A. f . , import idorei e eam-

biataa. Uirriplorlo e caai de cimblo, rua 
Iii de Novembro, n. HU. Ltepolllc, lírio dl Can 
cardia (Brail -b. Paula. 

• a a a l l i i n a - A D l i . 
o da elfiijea medira 

Od r . U a l t f t o B u e n o — m e d i c o e opera-
dor, com longa pratica no tratamento daa 

feltre« reinante« neste Katado e na capll-l. 
Aeceila chamado« para o Interior. Healdencia: 
rua doa Andrada«, 0 ; eoriaullorla: r u i llirei 
t i , 19, de 1 l l i bera« da tarde 

Od r . o l i v e i r a Bo t e l h o .—Co i i t u l t t « a 
operações de 1 bora l l 3. Ladeira de ti 

Joio, 17 A. 

D d . 
«I. rhlIadi-IMo — Medica. Do rolta 

_ do Hlo, conllDúi no exercício de sul pro 
iiaslo e especialmente no tratamento de motes-
tlis das crianças. 

Resldeorla c consultorio, na ladeira do Por-
ia Geral, ti, «obrado. Consultai, dia 11 ás i 
borar 

Dr . M a t h l a a « a l i m b : resldoaoli, r i a 
B l r i a de iLipet la iogl , 71 ; cousultorlo,ru a 

de 8. Benta.fi , da I à i 9. Te lephone«* 

A dr. redro M Keseade - MidtoT 
\/Ue«ldenc i t , rua Florêncio da Abreu, 118 
Comul lor lo, rua Jet , Bonifacio, S-A, de I l a 
3 born-Telephone, nil. 

Or . V H a a r a d e M e l l a - M e d l e o - E i -

pecialidadea : moletlla« m ntifi e nerro-
sll—Itchldencla, rua da Victoria, il; eteripto-
ria, rulJos« Bonlficio, 3-A, de I is 3 lions 

» i n j s t o B r a a d & a . — l y p h l l i a , t Î «| 
a r l aa r i i l , u le r . e aperaçiaa. He«.l rua 

' 3« da rua Bar lo de 
oreuibro. Ï8, da 

Di 
lillrio Duello, II II, elgulDa dl 
Iguige. Cons.: r. IS da Notem 

Od r . ! . . d e tfouaa < a . l r a Medica aa* 

poclaiista im «aoleslla« da ourldoa, airll 
««»inla- Cm. a aieoi. CanauIWrla, rul 
da Palacio, I. Canaalui de 1 I i i . Dr. « leaeale rerrelra — Kipwlalltla 

cm molastlii du crliaçai. pulmoaa a ca* 
ratio, aobre i|ua tem publicada varloa Iriba-
Uiob, bem acolhidos aqui e na Buropa. 

Consultorio I rui Jose Bonifacio, 17, dai I I I 
I horn. Cblmadoi por CM:rlp!o 

• u m u mtt 

MolkadoK Clno* Gama* * C — Armirem do molhidoa pot 
atacado. ImporUflo directa de rinho. 

ire n er os italianos. Aguardente, alcool o i»au-
eir. Bui do Commercio, n. 40. 

g a » U a h « t o ro—Impor t e r s i n d dshsTërV ef 
i engliab. groceriea. 

tieneroi alimentícios 
l u e lidado. 
Oeorna BagKat.U, rui do Uuqje de Callas 

loileiM da primeira 

D r t f t r l M A * , a «a («liteira * Comp.-Bua d. 

"Waminarclo, 6. Manner M C., dro.ulaUs importidor««-
7, rul da Commerelo, 7—Cain dl correio 

—Endnre,o tele« : aouaiik. 

•fatela 

Hf*®1 J ? , f i -;«» Lisino BÀiiARa, «.1 
(ai.tlua 8. JOH). gito esUbeiecimento, uua 

ia acha no «««to prédio que fn eiqulni u 
rm Libero Bidirò com aaotljt da OuTldor 
com toda« l i acc.oinodaçAea preelus a sob a 

Í;erencli do proprletirlo, que reside com sua 
•mllli n. estabelecimento, garante bom tri-

Umaolo. A penai «eito aeceius rimllliie oes-
w«s de reconhecida seriedade llecebem-sa 
pensionistas deste capiul, pagamento adoenta-
do «em exceptio do pe.no««. Oi irs. piiaigel. 
raa pagirlo iodai a. legundii-felru luii mu 
laa di tamant Inda 

da Urde. 

* B: T®d" «• trabalhai que nlo flearem io 
pai ta da fraguei cale nlo oi pagir*. 

VaermríelTeirõii 

A VQlNOAu 
» n»; r i t n I I IARMOM, 
Up-roreMorHll.lo Mollo. í „ " , í Í 
demla do H. Ceellla em 1«„ . . . Ceellla, em Homa deea-
doa an« ca «as dn aiualea 
Conoelhclrn l urtado. as. ' o « a rua 

D . d " " " » « - I r n p o r l a ç l o d í r S Ü 

Mr.tllîei'r e'spittSi'fi fïïS 
ta. central a o á e - B e r e , " » . , ' £ r ? b 

lober , revolvera Smith We««o, . 

troa fabricante, In-Hg-̂ -rmeHVrnre îngl",^-

(»nndo aortimenlo de cartuchos fogo ceniîi 
tea • a r 
permoaveli, cutalirli de r X ' P " l ,n" 

Bspcei.l idade em art igo™ da . a i « o 
e m . - 1 2 . rua do_B__Bc,,to. I I S^Pau lS , " " 

W t e j t y ' ' ' 1 ' ^ 

Re v l a l a . » « r l c o l a -Vendo-ao í ~ õ õ n ê ã r j õ 

complet ! de,le excellente Jörn , " 3 
bandontfo o.i „ , . | „ j , , |1<)r ^ ^ '< " " »p ro-

Na redacçüo, , rua Libero flad.ro, n . 117. g . 

MantelKa fteico do" Hinn « m.i.T-TT 
do mercado. Laranjinha espêeîal mirei 

cos depositário, em S. Paolo: Morou Sohn» 
C^ «lo do^ofomerclo. 3&-A. « 

Vlnlion bons, con«"õiTii, : TlTêrca-« varaC 
o por «lindo, procedendo« 

os vintojows. Merci, Sobn k g Ruí dl 
Commercio, IK-A-H. Paulo. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Uma declarafáo 
?-Ue-Um de 

«untado a 
DeKo«io» doata praça tem^e aDr«-
.entado a dlverrta« pmûaa . mcuî. 

« <r»öildent« (?) 

l .e l lo« I r v* 
A letlaeiro Moreira ( asaaaa « 

Alfaiataria* Caaa Ahrea-Alfiiiiuu 
lt áe Aoíl^i itra^T* 

para propôr lhes negócios em meu 
nome ou annunciar-lhes facilidades 
naquelles quo foram tr.lado. com-
mo por seu intmaei l io ; e n i o .e™ 

do a primeira vez quu tal facto che-
ga a meu conhecimento, j„ lKo con-

effeltoV? d t d , r a r P a r a 

V, o referido agente nSo se acha 
nem jamais o foi. encarregado de 
qualquer negocln meu, ou em qi® 
eu tenha ou tivesse intervenção • 

2'. nem a elle nem a outra oual-
quer pessrta dei em tempo a l u m 
auctori.açao para promovír desco™ 
creil?tó ? u a ' u u r »"ira operação de 

3*. nao existe na praça titulo ae-
Ohum em que figure ò meu nom . 
como^cceitante, sacador ou eSdo í 

1°. o i n t e r m e d i á r i o , n o s d o u c o « 

aegocio. que tenho ultimamente 

d * c o m P r a ÜU vei.Ua de 

i l r o s T ó e°„n,tt P r 0 p r " o u 

Queira. C o r r e c l o r *'oy Cer-
S. 1'aulo, 1« do janeiro de 1897. 

J0»í ÜCARTE IlODRIGRES 

ASTHIA. TÍSICA - Peitoral CiliarÍMii» 

Certifico que nnlcamente d«Dol« 
efe usar as pílulas »ntl-dvrjamieJ! 
do dr. lUln/elm.nn fo» M ? 

gul meu reitabelecimontó rompi'to 

d ^ â t ' 1 ^ 0 ' . e r r e « 

intl t 
porque '»«Birn encon-

CM pira se reital.elecerim.-Ctee 
ü a i"»™ »-

Uepoiltarlo.: U s r c , IkjiXo e I I ^ l l o . 

T o o m t usar a 

•laneiiM dwa ü ^ v n u l . r e . 

Ftown A dUpoaiçâo do» »ra. «e . 
Olo/ilata». no aioriptorlo do 

o . documento, »rroi.dos n" Ä 
•*7 do daorato n u i « j ~ 
lho da »89™ ' ^ * Ju* 1 

de, 

â r 

Maleruldad 

A directoria d 

e caridade vem 

.m appello ao c 

presidentes em S. 

manutenção do i 

Parece disper 

extraordinários t 

belecimento te 

uará a prestar 

aradas e aos in 

Idos. 

Bastará record 

nfellzes desprote 

recisam do si 

lustameute quan 

5'«Matcrniilade- t( 

-Iodos os cuidado 

» mulher, no i 

aue se tom» niã 

ISão existisse i 

quantas desgraça: 

qUanlo luto se e 

breza ! Uuantas 

mingua de recur 

I médicos, quantoi 

( iam de existir, 

j{k>s cuidados inc 

a a humana cri 

s dias da vida 

A todas estai 

inte a Alaterni 
e assim preati 

iniparadaó o rr 

lortante de todoi 

Pois bem. Um 

o, dirigida sóm 
que só ás mull 

s, 6 triste coc 

nis que 120 soe 

E' triste, mas ( 

As senhoras rei 

porém, nacloi 

, pouco Impor 

de não tem pai 

lo que subsista 

facto que tan 

s sentimentos 

o appello q 

ação feminino, 

mulheres de S. 

fazer, que s 

:ias da Matem 
Com a inslgnifi 

d * £$0110, terão 

pWiiiu e praticai]' 

ri4a ne e.n favor i 

lunparadus e infel 

s pedidos 

dirigidos 

ir dos urgains 

lital, que gentil 

'ecebel-os. 

odas as senhoi 

attender ao i 

ão enviar junt, 

ido a ludicaçã 

encla. 

Paulo, 31 de i 

jE.NEBItA II» Som 

rvedora. 

K i e l v i s a
1

 C o r i 

—Vlce-provodo 

kjríl AIARIA OE S 

Secretaria. 

I e r b i n a L u i r o — 

I l l a G i i a n d a i x i 

ra. 

) r a . M a r i a I I e n 

irina. 

Tr. P u a c l i o ( íoa-

SUA DE MESA. 
os Cafés, Bote 

mo. ar . nresM 
de ti. I 

abaixo assign 
á v. exc.. que 

iade a a;<ua 
lo para 'u 11 
uem sa enton 
tal invasão. ? 

açar serviço: 
que T. exc., 

ata de proprie 
e fará demoi 
nisar os prej 
dita agna ca 

iqueires tle te 
jen». 
aautlo uo « 
c. e no de t 
isará que iii 
do alheia, se; 

eja não ser ob 
er serviços q 
leio do Estado 

sanear para < 
| amarella e ou 
st&o se arraigt 
kas è também 
llleíto n&o seji 
1 (irejudicado, 
larnlar tfatar'1 
fcõrdo ou de < 
k.*omnto paro 
l lvaao, 12 de 

JbüH 

DE MitSA. E 
, davel e a ma 

aahla Fabr l 

DIVIDINI 

ptorio desl 
de Janeiro, i 

7 e na sua 
o Bom-Retii 

»Ue, 
da tarde, o 

I 3* semestre c 
pulo, 16 de jo 

L b i i b r 

Directo 

ilrtCrtU. MOIII 
ta, cancros i 

& C..I 



• É H M M M i t t H H H H H M 

O COMMERC IÖ DE S. PAULO 

Malrruiilnrf«- de S. P a u l o 

A directoria deste estabelecimento 

de caridade vem pelo presente lazer 

um appello ao coração das senhoras 

aidentes em S. Paulo, em prol da 

{manutenção do mesmo. 

Parece dispensável salientar os 

|extraordinarioB serviços que este es-

abelecimento tem prestado e conti-

nuará a prestar às mulheres desam-

paradas e aos innocentei recemnas-

fcidos. 

Ilastarâ recordar que, quando as 

Infelizes desprotegidas da sorte mais 

hrecisam do soccorro humano, é 

justamente quando encontram na 

«Maternidade- todos os desvelos e 

-todos os cuidados do qde necessita 

• mulher, no momento critico em 

aue se torna mãe. 

Não existisse a «Maternidade», e 

uantas desgraças se consummariam 

iianto luto se espalharia pela po-

breza ! Quantas mães morreriam 1 

mingua de recursos ou de cuidados 

ii, médicos, quantos innocentes deixa-

riam de existir, victimas da falta 

âos cuidados incessantes que recla 

a humana creatura, no» primei-

os dias da vida! 

A todas tstas necessidades, faz 

ante a Maternidade de S. Paulo, 
ue assim presta ás mulheres de-

imparadoó o maior e o mais im-

srtante de todos os serviços. 

Pois bem. Uma tão util inatitui-

5o, dirigida sómente por senhoras 

que só ás mulheres presta servi-

os, é triste confessal-o, não tem 

jinis que 120. sócias ! 

fi' triste, mas é verdade ! 

| As senhoras residentes em S. Pau 

porém, nacionaes 014 extrangel-

pouco Importa, por(jue'a cari-

Sde não tem patria, não perúaitfl-

|o que subsista por muito tempo 

facto que tanto depOI contra 01 
us sentimentos de altruísmo. 

o appello que vimos fazer ao 

ração feminino, pedindo a todas 

mulheres de S. Paulo, que o pos-

fazer, que se inscrevam como 

cias da Maternidade. 
Com a insignificante mensalidade 

d * £$000, terão satisfeito ao nosso 

pMidu e praticado um acto de ca-

i'ne « a favor das mulheres des-

paradas e i o f e l i ^ j j n ^ 

Os pedidos de^ b r o t , n t#o pódem 

dirigidos & tb yenezuV"1« <Iutt|-

fcr dos urgama do a\dade da 

bital, que gentilmentt^nj prestam 

(ecebel-os. \or, 

podas as senhoras que .„(„ligna-

attendor ao nosso appeUnt de 

^âo enviar juntamente com o seu 

dldo a Indicação da respectiva re-

lencla. 

. Paulo, 31 de dezembro de 1890. 

S e s e b r a d e S o u z a Q c x i s o * Iíabriis 

rvedoru. 

I . K i e l v i s a ' ConnfiA D d t h a R o d o v a -

L — Vice-provedora. 

L r o á iMakia d e M o b a e i Bi r c i i a b d — 

retaria. 

ÍEnoiNA Luíno—2' Secretaria. 

Ella GiARDAM ue Mello—Tbesou-

pra. Maria Rirciorri — Directora 
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U h a o l i o ( f o n e s — D i r e c t o r . 

BUA DE MESA. Peça-se todos 
os Cafós, Botequim, lloteis etc. ] 

A « r n n m m l o e au puhl l rn 

Conimuoicaui os abaixo assigna-
dos que, nesta data, de commum 
accârdo, dissolveram amigavelmen-
te a sociedade que gyrava nesta 
praça sob a firma de 

A n g e l o r n a a n f - l t l 0 « , a r ç a 

retirando se o socio Miguel Scorsa, 
ficando o activo e passivo a cargo 
e responsabilidade do socio Angelo 
Pasanelli. 

S. Carlos do Pinhal, 20 de outu-
bro de 1896. 

A n i i e l o F a s a i e l l i 

Miguei. Sr .onçA 

10 publ ico 

tem a honra 
de levar ao conhecimento do com-
mercio e do publico que, em siic-

Ao commerc io c • 

O abaixo assignado 

cessão da 
11 

\. 
rida w 

.ampa 

Í
a extineta firma do Angulo 
i 4 Scorca. organlsaram 

uma nova sociedade commercial 
sob a razão de 

Angelo l avanrlll Ac 
admittindo, como socio interessado, 
o seu sobrinho Raphael Fasanelli, a 

3uai continuará com o mesmo ramo 
e negocio: Fazendas,modas, arma-

rinho, roupafeita, calçado, seccose 
molhados etc. etc .sito á rua Sete de 
Setembro, n. 55, esquina da de S. 
Joaquim, na certeza de que os seus 
amigos e fretiueíes dispensarão á 
firma nova as mesmas ordens que 
têm d isprnudo á lirma anteoesso-
ra. opera H sua valiosa protecção, 
assegurando que 11 So poupará ne-
nhum esforço para corresponder á 
confiança e exigencia do publico. 
3 — 1 A n g e l o F a s a n i l m 

•Sociedade H u m a n i t á r i a dou Em-
prrgndofc do 4 ' ummerr l a 

de V P ü u i a 

Tendo a nova Directoria, que ser-
virá no exercício de 1897, ioüiado 
posse no dia 10 do corrente mez, 
dou em seguida os nomes e resi-
dência dos srs. que compõem a mes-
ma Directoria, para conhecimento 
dos srs. socios e os devidot fins 
Presidente: üento Pires de Caiàpos 

Júnior.—Residencia, rua José Bo 
nifacio, n. 12 A 

\ice-presidente: Horácio Berlinck.— 
Itesidencia : Banco União de São 
Paulo. 

1° secretario : Joaquim Augusto do 
Nascimento. —Residencia : Ladeira 
de Santa Ephigunia, n 4. 
secretario : Antonio Guarany. 

Residencia: Banca União de São 
Paulo. 

/* thesoureiro : Jeronymo José Dias 
Residencia: Rua do Commercio 
n . " 31 e 33. 

2« thesoureiro: Virgilio Pires de Cam 
pos.—Residencia: Rua Direita, 42 
S. Paulo, J4 de janeiro de 189" 

J o a q ü i s i A . d o N a s c i m e n t o 

3—2 lo secretario 

T-vOENÇAS SEChETAS. F»çám ui 
do Cauciocida Moura. 

U S A 4 " " 4 J 
o Cambará e Angler 

na coqueluche 

A todon e para (odoa 

Na quadra actual de constipações 
dôros de cabeça, urinas vermelha 
com diminuição e febres, o reme 
Jio ellicaz parece que é só as «Pi 
lulas sudoríficas», de Luiz Carlos 
porque além de serem sudorífica 
e peitoraes, são diuréticas, que 
'iem evitar a aunuria. A roeihoi 
prova é o extraordinário consumo, 
e por isso acaba de chegar un 
grande aortimento, assim como do: 
outros preparados do mesmo auc 
tor, na droRaria BARUEL ft C., i 
rua Marechal Deodoro, 2, e ven 
deiii-se também na casa Lebre, Ir 
máo & Mello e em Piracicaba. n;> 
Pharmacia Popular. 6— 

TJUillIDAS DO NAI1IZ. Curam-se com 
" f.imcrocida Moura. 

C J S A E 
o Cambará e Angici 

nas bronchites 

« r . pre*td«»t© do Es tado 
de .V 1 'au lo 

abaixo assignado vem sci iuti-
á v. evc. que é dê sua pro-
ade a a,<ua que eatáo enca-

po para o Descaivado, « qu<-
Fuem »» entendeu para eflue 
I tal invasão. K não querende 

j-açar serviço», esperando aU' 
que v. exc., sabfcfldO de que 

lata de propriedade particular 
ae fará demorar em mandar 
anisar cs prejuizoa que a lai 
dita agna causa ha mais de 

^Iqueires de terra», cafeeiros e 
jjens. 
jTuaudo no «levado cargo de 
xc. e no de sua justiça, não 
risarã que tiirvam se da pro-j 
ade alheia, se.n que paguem-

eja não ser obrigado a inter-
er serviços que v. exc., em 
leio do Estado de S. Paulo, re i 

Os abaixo astigiiados commum 
cam ás praças de Santos, >S. faul 
e llio de Janriro, que dissolverão 
amigavelmente, em 1 do corrente 
a sociedade, que tinham sobre 
firma de Lauria & Vomero, nesta 
praça, retirando-se o socio Antonio 
Lauria, pago e satisfeitoide seu ca 
pitai e lucros ; tendo ficado o actl-
ro e passivo da extineta firma 
cargo do socio Leonardo Vomeio. 

Santa Barbara das Canôas, 8 de 
janeiro de 1897. 

A n t ò k i o L a u i i a 

3 — 8 L e o n a r d o V o u e r o 

ULCERAS 

sanear para evitar a férrivel I 
[amarella e outras epidemias | 
stão se arraigando neete Esta-

kas !: também certo que para 
illeito não seja-o abano-assi-
•[ prejudicado, e qne k faeil v. 
(.andar tratar disto, ou entrar 
t o r d o ou du qualquer modo[ 
k.-omiito paro final soluc&o. 
i lyaao, 12 de janeiro del897. 

Jos* Z. Qtmuoz 

DE Mi^SA. E' a mais agra-
I davel e a maia aperitiva. 

V i n h o l awaalho 

Impotência, anemia, entomagr, 
Traqueja. Rua do Rosario, 7, 

(até IB) 

B a n c o L 'nUo Je S . Car loa 

12* DIVIDENDO 

De boja em deante, paga-se, na 
theiouraria deatt Banco, o t í ° di-
videndo correspondente ao semei-
tra findo em 31 de dezembro pro-
ximo findo, á razão de DO '[, ao 
anno, ou 20jjOíK' pelas acções inte-
grallsadai • 8$000 pela» não inte-
çrrliiadna 

S. Carloa do Pinhal, « de janeiro 
de 1897. 

B e n t o d e A b u d , 

0—ft A A Gerente. 

t » REUMATISMO, COTTA, a lo cora-
* doa radicalmente com o «SI»-

aah la F a b r i l P a u l l a U n a 

D I V I D I N D O ^ 

ptorlo desta Companhia, | xir de Sucupira Composto, 
de Janeiro, á rua da Alfan-

• 7 e na sua fabrica de te-i 
ao Bom-Retiro, paga-so do 

A ' praça 

0 abaixo asiiguado, proprletar 
da Loja da Crina, a qual gjrava sob 
a razão social de Azevedo & C.. 
parthipa a esta praça e ás demaU 
com que mantém relações commer-
ciaes, que assumiu a responsabili-
dade de todo o activo e passivo, e 
que mudou este negooio para a rua 
S. João, 53-A, onde se acha j á es-
tabelecido c o m a loja N o v a Índia. 
Espera continuar a merecer a mes 
ma confiança e protecção de seus 
amigos e freguezes, certos de que 
não poupará esforços para que esta 
casa seja considerada de primeira 
ordem. 

S. Paulo. 15 de janeiro de 1897. 
3 0 — i . . . R o d r i g o N e v e s 

W. M . VlajnnteH do B r aa l l 

flínt PROVISÓRIA — SIllEIRÃO PRE1 

Mais uma vez os membros do 
Governo desta sociedade pedem 
aos srs. socios comparecerem na 
reunião que terá logar no dia 20 
de fevereiro proximo findo, em 
Ribeirão Preto. 

E' desnecessário repetir-se a ne-
cessidade absoluta desta reunião, 
quer para se recolherem quantias re-
cebidas e não entradas no Banco, 
onde já se acham as quantias re-
cebidas de diversos socios encar-
regados da cobrança, existindo es-
pecialmente para esse. fim uma 
caderneta destinada á sociedade, 
fornecida pnlo proprio estabeleci-
mento bancario : quor para o pre-
enchimento de vagas deixadas por 
membros üo Governo e Tribunal 
supremo, que por força maior se 
retiraram : quer para se deliberar 
a continuação ou liquidação da so-
ciedade. 

Na hypothese da liquidação, é 
lamentavel ' mas o que fazor-se, se 
a classe grandiosa e poderosa dos 
viajantes do commercio não se 
une I As censuras surgem em to-
dos os cantos do Estado, isto qua-
si que diariamente : entretanto, a 
má vontade, a falta da verdadeira 
união predominam I E' facto que o 
actual governo, por mais bem In-
tencionado, pouco tem conseguido; 
n»m poderá conseguir,por lhe falta-
rem justamente os alicerces princi-
paasdo monumento,que são:má von-
tade e a união da classe ; todavia, 
não deixará de reconhecer, em eo-
casião propícia, grande serviço 
prestado á sociedade por distinctos 
companheiros de classe que traba-
lharam corajosamente na sua tun-

daç&o 
Aeaim, em vista do que acima 

fica exposto, espera-se o compare-
cimento de todos, com especiali-
dade dns membros do Governo e 
Tribunal supremo. 
1 5 — 7 D o G o v e r n o 

A ' praça 
Declaro que »endl ao meu socio 

sr. José Rodrigues Abreu a parte 
qun tinha no negocio de seccos e 
molhados, sito á rua 21 de Abril, 
n. 49 e que gyrava na firma de 
a br»*u & Mattos, íleando a cari;o do 
mesmo sr. A^reu todo o activo e 
passivo. 

S. Paulo. 14 de janeiro de 1897. 
Vixi.iuo F k m i e i r a d e M a t t o s 

'".oucordo. 
3 — 1 J o s é R o d r i g c i s d e A b r e d 

Pe i t o r a l d«|Canabará 

n ã o c o n t é h m o r p i n a I 

Comn ficou provado, este heroico 
íen.edio para as tosses, ainda as 
mais gravei, brunebitrs, coquelu-
ches, «»lliiDas c moléstias do peito, 
não contém inoiphina nem quaes-
quer outras substancias nocivas á 
saúde. 

Cuioado ooin as imitações e fal 
sificaçõ*» ' O legitimo traz no ro-
tulo que circula a rolha de cada 
frasco a firma do auctor, J. Alves 
Jc Sou/.a Soares. 

O. agentes: Lrbre, Irmão <V Mello. 
sab. e 3* 

CAN ROCHIA MOUttA. E 'o melhor | 
preventivo das moleMias ve 

oe-t>»s; liRhia umu simples lavagem 
pa<a evitar o contagio. 

K a n n i doa l .avradorea 

Oo dia á0 do corrente tm deante. 
piiga se ne»te Han':o, das I I ás 2| 
noas, 4 l i " dividendo na razão de 
10 •/. ao anno. 011 10$ por acção. 

S Paulo 16 do janeiro de 1897. 
13—2 D. W . Mitchell , gerente 

0 abaixo assigna^ô declara ler . 
negocio de seccos e 

molhados ao sr. Gasparini Francis-
co, livre e desembaraçado de todo | 
e qualquer ónus. Attende-se as re-

amaçõe 
contar desta. 

S. Paulo, 17 de janeiro de 1897. 

M o r e t t i L c i g i 

Rua Visconde de Parnahyba, 129.1 

^ 3-21 

Devem aaar 

As pessoas debeis—• Pílulas ferru-
ginosas». do dr. lleinzelmann. 

Para precipitar a convalescença -
-Pilnlas ferruginosas», do dr. llein-
zelmann. 

Para combater anemia, chlorose 
e limphatismo —«Pílulas ferrugino-
sas», do dr. Heinzelmann. 

Para as enfermidades nervosas— 
• Pílula« anti-dyspepticas>, do dr. 
Heinzelmann. 
• — 

Para curar se radicalmente de có-
licas hepaticas. dõres no fígado e 
épocas dolorosas nas mulheres— 
1 Pílulas autl-dyspepticas>, do dr. 
Heinzelmann. 

Contra a pallidez do rosto e de-
bilidade geral—«Pílulas ferrugino-
sas!, do dr. Heinzelmann. 

Depositários : Lebre, Ir k 
Mello. 

ii1 

Collegio Azevedo Soares 
INTERNATO E EXTERNATO 

d i : 

Insftrucçào pr imaria e secundaria 
D I R I G I D O P O R 

J o a q u i m Joftè de Azevedo SoareH 
L K . V T E D A S I X T A C A D E I R A ( M A T H E M A T I Ç A ) D A E S C O L A N O R M A L 

Ladeira do Porto Geral, 5 
< tntift» Collegio Ivahy> 

S. PAULO ^ 
B«te collegio, fundado cm 1880, na cidade do Ampcro e trariííerido para esta capital era 

1885, oode funccionou por muitos nonos, conquistou a confiança publica á forca de muito tra-
balho e sacrilicios extremo*. 

Reaberto hoje s o b * mesma direc<;5o, com o seu programma amp' iado e tendo sempre 
em vlitn o anais mlnucioko cuidado na educação physir i . morai e inUllectual de seus aliimnos, 
espera continuar merecera honrosa confiança que lhe tem sido prodigalizada pelo» srs. pues 
de famílias. * n r r 

A* matriculas acham-se abertas. 
i prospectos sarío encontrados no mesmo edilicio do collegio onde mora o director 

I com sua família. 

O director 
® 1 Joaquim Joaé de Azevedo Hoare» 

L E I T E . N U N E S S C . 
95, E n a d a Q u i t a n d a , 97 

RIO DE JANEIRO 

Fornecedores do arcebispado da capitai federal e de 
todas as dioceses dos Estados 

P r i m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o e o m a i s s o r -

t i d o d e a l f a i a s , p a r a m e n t o s e t o d o s o s 

o b j e c t o s c o n c e r n e n t e s a o c u l t o D i v i n o . 

Of f ic inas d e p a r a m e n t e i r o , h a t i n e i r o , es to fador , s i rgue i ro , 

e tc . , d i r i g i d a s pelo a r t i s t a m a i s an t i go e p ra t i co d o Brasi l . 

( I r a u d e s o r t i m e n t o de i m a g e n s de t odas as invocações 

e d e l o dos os m a i s ob jec tos re l ig iosos . 

E n c a r r e g a m - s e d e m a n d a r fazer a l t a res , sacrar ios , orato-

vida é breve c convém preve Irios de madeira oo mármore, de todos os tamanhos e por 
nir as moléstias, que a tornam I . v 1 

- ' p r e ç o s s e m compet idor-

Moléstias e medicações convenientes 
5 P & 2 R A m t f J E S R . a S S S I E V - Q T M D S 

A l coo l i f t i i i o o u c n i i i r l a a u « i, habitual pôde originar graves moléstias do »ystema oertoi® 
e do coração: nestes casos, administra-se á victima o R f m e r t l n c o n t r a a ^ m t o r l a -

. preparado pelo pharmaceutieo Granado, cujos bons efleitos sSo gurantidas pelo« 
ios pacientes. Vide o prospecto 
' u c c n i i a chlorose, infeccòcs, malnriea, typhica. puerperal, purulenta e 
morbidos dyscrasicos e dystrophicos s5o tratados com a % « u a Miaf 

todo* o* 
_ I n g l e s a d e 

e aperitivo reconhecido e 
medico* clinico«. Tide o 

ANNUNCíOS 
A ben^oadu seja 

" C a r l o s Krba, ui 
a memoria de 

i|Ue deu-nos as 
«Pilulas ferruginosa» economicas», 
para tratar qualquer febre ! 

Deposito : Baruel & C., rua Hare 
chal Deodoro, n. 2. 

IM-SE os altos do (obrado 
n. 5 do largo d« S. Francisco. 

Cara tratar nos altos do sobrado n. 
13 da rua do Quartel. 6-2 

A L U 

inda mais breve e penosa. As iPi 
ulas febrífugas economicai». de 

Carlos Erba, garantem nos contra 
as febres intermittentos, remitten-
tes e palustres. 

Deposito : Ilaruel & C., rua Mare-
ehal Deodoro, n. 2. 

Ef conomlcaa mais do que quai-
s q u e r outro remedlo sSo as fe-
brífugas, de Carlos Erba. Sâo as 
mais baratas e mais efllcazes. 

Deposito : Ilaruel A C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

Chamamos a attençâo do» e.vms. rdvms. srs. Arcebispo?. Hm 
mais sacerdotes, e bem^assim a todas us pessoas religiosas, par» 
•ntigo estsbelncimento, noje urn dos mais importantes da Aujcrir:i it,. 
Sul, que se acha ligado em op"raçflen corjimerciaes com as princi|> e* 
fabricas da Burnpa e dirigido por pessoas de perfeito conheciin-' t •• •• 
inteira pratica do negocio a que se dedicam. 3'-(! 8- I 

Dlittlbaim-i» catalogos SSstribasm-n catrr.l• 
P r e m l a d j M v j ^ ^ ( l i i e n e o 

r l lun5o— Muita» pessôas atacada» I 
*-de febre» illudera-se por muito I 
tempo com remedios ephemeros, 

ue nriO dão resultado nenhum. | 
•uem experimentar as «Pílulas fe 

brifugas economicas», de Carloa I 
Erba, constatará a sua efücacia, [ 
sarando em poucos dias. 

Deposito : Baruel k G , rua Mare 
chal Deodoro, n. 2. 

JOSEPH Cl RE, professor formado. 
lecciona em iamilias e collegio» 

Rua Santo Àctonio, 10-21 

Suez 
proprios 

A n e m i a l e u c e m i a chlorose, 
casos __ 
G r a n a d o , poderoso agente therapeútico tonico, anii-febrií 
empregado por muitos distinctos e respeitabilissimob brs, 
prospecto. 

H y g i e n e d a b o r r a existe o uso da p a n t a d e l y r l o . do pharmnceutico Granado, exeei-
lente preparado para a conservaçío dos dentes e suavidade do hálito ; para evitar o es-
corbuto.^ a llacidet da gengiva, a carie dentaria e outras rnoiilfestayòes. Video prospecto. 

I n l i M i u n i n r i i o a « u d a ou chronica dos orgáos respiratórios, tosse, catarrho pulmonar e 
outras m^nifesU^òes são convenientemente tratadas com o \ u r o p e a n t l - e a t a r r t a a l 
d c r u r i l u a b e a e d i r l U H . do phaxnaceutico Granado ; medir,açio de valioso acçSo bai-
sa mica e expectorante. Vide o prospecto para seu uso. 

P e r t u r b a ç ã o « a n l r l r a cardialgia, nausea, rructaçío, espasmo, acidei, indigwtáo, dy*pe-
psia e outras moléstias intestinaes sSo tratadas com s M b ^ i i e i i l a f l u i d a d e l i r a * 
n a d o , de eílicaz acçSo estomacbica, aperitiva e levemente laxativa Vide o prcsptclo 
explicativo. 

Syp l iH iM e todas as suas manifestações darthroaaa, escrophulosas, cancerosas % rheumatirai 
são radicalmente curadas com o l . i c o r d e T i h n t n a o u N a l u a p u ? r i l h a , de Grfatia-
do, poderoso e acreditado depurativo do saugue e restauiador da saúde. Video prosped > 
deste importante mcdic imeuto. 

T u b e r c u l o s e p u l m o n a r incipiente, chloro-anemia, lymphatismo, rachilismo, debilidade ; 
são convenienlemenle tratados com o V i n l i o r c r u n M t i t u i i i t e d e q u i n a , c a r a i o . 
l t >c to-ph»}«phn t « rte c a l e p e p i i n ü g l y c e r i n u d a . <1o pharmaceutico Granado ; 
preparado de toda a couliança pelas propriedades medicamentosas das substanciab da 
sua excellente formula Fara melhor apreciação dos convalescente« e alquebrados da& 
forças. Vide o prospecto explicativo. 

1% 'eu ran ten l a . t o s s e n e r v o s a , depressões musculares que sejam por vigílias, trabalhos fn-
tellectuaes ou excessos ; são convenientemente tratados com o VfrxJio d « no / , «le k o -
l a , «le G r a n a d o , medicaç8" tónica o reconstituinte, muito pu tonisada para re«ulari-
sar as perturbações do coraçío e intestiuaes ; tomanUo-se um calice autes ou depois daa 
refeições. 

U y a p e p H i a a t ô n i c a , gastralgia e outros solTrimentos dos orgamb digestivos e inteâtinaee ; 
são perfeitamente tratados com o f J I x i r d e n o z d e k o l a , d o p h u r m a e e n t l e e « 
( • s a n a d o , cuja acção tónica, nutritiva, eupeplíce, aperitiva e estimulante conit i tuem 
valiosos elementos therapeuticos para os casos indicados e precioso excitante das fuce-
çòes vitaes ; tomando-se um calice antes ou depois das refeições. 

BacbitlMAio da infancia, cliloro-a iiemico, enrrít'|ucciin?mo ptjliooDflr ti por velhleo *, ro-
comnicnda-!,o o i vanlsueni o l i n l n i <«. (m|, l tQMt, ' i i i tu i ;o . .:>» j > n n r i i i u p i - u ( l M 
f . r a n a d o . cuja h.ise t- » retinllío dos melhores pbosphotos, r, (n*h. .-l io um poJeroe* 
alimento para criî'ier a Mlalidade do organismo o de ^-r.iud ? augilío .ar.i a . pessoas que 
amameoUin crianvis : tome-ac nui calice as rêtalçuei. 

O laliuruturjfi «Eh pliurinneis r ilroicitrlu (. ru nu d M a rua ••riuseilri* de Mm«''«, 
Il s* 11—Itfo th- Jaririr» <• v.intajosair • ronl'ecjdo iím velem eorpoiavi« 
medira e do piiblieo; portanto, íi esperieiiria do. in.'-ruios ou de ciuem os tirer « m « 
rartio, eooGamos os nossos preparados plisrma. uros, ;tpprovad»s pela InspcLloria do-
rai de Hygiène, a vt'lltla i ni toilail as buus pidiriua. Ii.m. 

DKPOSITO: 

D r o g a - i a B a r u e l & C . — R u a 

d o r o , n . 2 

:H-3 p . 

Marechal Deo* 

MRNINO—precisa-se tim de !l ï 

n 40 n n n . m Ii . tr, , m m r . n n h p i p i . I S a 10 anno», para companheiro 
de uma crlaoça; paga-te ordenado: 

?ue seja brasileiro ou portuguez. 
rata-se na rua dos Kstuaantes, 14. 

UM moço, sahendo o portuguez. 
franccz e allemSo, e uando bôa» | 

referencia», procura um emprego 
oo commercio. Cartas nesta redac-
ção, sob as Inlciaes I. 0. 

PROFESSORA 
ailem£, que oasina perfeitamente I 
piano, francez, icglez, allemão, 
sciencias. desenho, pintura a oleo | 
e aquarella. ollerece-se para lec-
cionar em casas particulares. 

A V. /, Caixa do coireio, III) 
S. 1'aulo. 4-1 

ELIXIR DEPURATIVO 
» UO 

Pharmaceutico Alves Camara 
Formula do dr. Mentor do ( una lha distiocto especialista de 

mole,tias <*r oitis, em S. Paulo 

Approwdo pelo IntLiítUn Sniiiturio Federal. Empreywlo 
. nos liospitaes do Estado da S.Paulo 

E' diariamente e r-ory urdtide succ-sso empregaiio por 
distinctos clínicos ii> s bubiins, yonorrhifas chrcnicas. bou-
baI cancros typhililicos. empújens. il.irtros, feridos reren-
tes e antigas, r/ieumalisn't,r. m/iirio, rUnuico c rjntb so. paru-
lysias rheurnaticus, viorphè.i. sypl.xhltcns etc. 

F.' encontrado na» st^uiiit^s dr' (rurin« : Ilaruel A C., 
rua Marechal Diodoro, 2; Sniixa Silveira (i C., rua •*•.> Cum-
mercio, u. 6 ; Alves Lima í. C . rua «lo llosario, n. 7; Com-
panhia de Drogas, ru» ílireita n. 7. Maujier A C . , rua 
do Commercio, 7 S. PAIJI.O. 

M.tgalhiles, Lucius Ü.—CAPITAI. PEDERAL. 
Theophilo de Me.leito» fi C - l íínltAltA. 

paga-e 
j meio-dia ás 
lirldendo rela-

I em desole, do 
da tardé, o dlv 

I 2* semestre da 1896. 
kulo, I « de janeiro d« 1897. 

L a u B « A i h â u M e l l o 

Dlrector-gerente. 

• C a a b a r á « aaK<« 

Ïia i í d». Novembro, 
ntonio Pinto dos Santos, activo 

passivo, 
ao* srs. 
Vaytier 

Cartel! 

ílOClIbA MOI III A. Cuia f«ri-1 
K«, cancros venéreos, ulce-

rr lcula para novos slumnos 

I i » , no «scriptorlo do Kk. 

| d r u a d o &. J o ã o , a . 100 /1 

qip corrente, das 10 da 

l t é tu 9 d» Urde. 

M 1 wiliieiii-se no dia I* da 

idade, 
para o sr. 

otlvo e 
sendo as contas a pagar 
Simões & C., Costa é C. 

ivtier & C., Porelli Arcângelo. 
Egídio Galli, José Duart " 
Domingos Raymundo. 

lo—Antonio Pàro boi S u i t o s 

3 - 3 

| CutrOI, iMb l l — Velame da BauUveba 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o rheu 
matismo articular e sgúdo. 

l O T l í » ém env ides , 
r ena i s , a a H a , U n « u a a 

» j p b i l l i l . o . . Bapecialiata, dr. 
L. de Souza Castro,com pratica 
nos hospitaes de Parla. Viea-

n» « Itslía. Cura a esena, suppura-

ÍMnlcair tíoa ourMo» etc. Ac-
adoa.psra o Interior das. 

Consulta» 4 a l ás 3. 
Palacio, 3 (en-

Palacio o a rua 11 
. „ . 30-« 

1'? a n ão « de koffrfascnlos ! ! I 

Sr. Ilunorio do Prado.—Sem ter 
o pratt-r de conhecel-o, dirijo-lhe 

Velame de Bulifeíri 9 " , a ' Imitas, sómente levado pele 
e»pirlto de justiça n no intuito d* 
prestar um beneficio aos que eef-
frem. ' 

Trata-se de mais uma cura mara 
vilhosa e nntabilissima, feita pelo 
vosso xarope de «Aicatr&o e Jata-
hy». 

E' o caso que minha mulhtr, ba 
42 annos, dias depois do seu pri-
meiro parto, tendo apanhado uma 
grande carga de chuva, foi aOecta-
da de horríveis accessos de uma 
tosse furiosíssima, dura, secca, 
spasmodica e muito accelerada, que 
a deixava com o semblante transfi-
gprado, ao ponto da assustar aos 
próprios médicos, terminando sem-
pre por vomitos de sangue. 

Confórme lhe predisse o medico, 
esse terrível inoommótfo ficou por 
Achaques, aggravando-se mais du-

rante alguns dias do m u , ou de 8 
2 mezes, os terríveis accessos 

tosse, de um modo impossível 
dé se desprover, pondo em sobre-
sglto e affllcçto a todos oa que a 
rotulavam. 

Tratai» P o r mtt"os a distinctos 
mMiiMl«. fazendo u-o constante de 
qqantos específicos se annuncia-
vdra, nenhum allivio absolutamente 
obteve. 

á começavamos a desanimar, te-
ndo que tfto atros sofrimento 

abreviar o termo da sua » i s * 
i, quando poderia gozar, como 

izmente esti goaanuo, de uma 
ice feliz e^st. « 

ais, fortissim?, porém mais per 
nte, pofs durou W e tantos 
, sendo a duraçlo nonaal de 5 
dias, em bòa hora um amigo 
intflcoii com insistência o uso 

«Alcatrão e Jatahyi . 
Io mesmo dia mandei vir algtma 

vijlros e o resultado foi sèmpre o 
is feliz ! Koi sHoplMineute mi-
lhoa»4 >. Oo aaguado vidro em 

. <aa aaUboras accentuaram-se 
ivelmente e, no fim do sétimo 
ru^iLsAu oompleta eperfeitamen 
curada. 

OPTIWO 

E m p r e g o d e capital | 
Venda ou Jtiypotbeca 

Vcnde-RO eu hypothoea-HC ura quar- I 
(fllrâo, eoBlcnilo 19 prédio», ««»nd» « [ 
d« Nobrado. «O«IOM alacndoM « dand« 
a renda n»<'w»«l d« I H < 0\T0 K 
rHtNi;\i(>M MU. ní:i«-i:;t')0$000-
•olldam^ntu ruoNtruirioi em lerrev« [ 

I 
Uuu--e om meamos com o garuntla. 

j em byi»otb«>ea. m prato de ft « & an-

Â-. ao Jnro «|ue ae coaveafilonar 
ra ver e (ratar e paro mata Infor 

" maçÕea. deverão dlrltflr ae ao 
l e i l o e i h o 

á . Q . C H A T O L I A L , l l e i t ; 

A' rua de S. Bento, ü i B 11 assai 

. 6 - 1 1 C . , 

Homoeopathia 
Em ricas cm>n* de madeira 

envernizada 
CMia d« 34 mpdicstnentos, sm Unltiri 2tt 

<1: : P 
> • ItG • • £ . • | 

|lsbults 

licng;-! 

n., j*. t., I V mm* 
r »^c 

iii*«i W r t î t <-m a l g u m a s h o r ; s s p o i 

FEBRÍFUGO lííDSAKO BARTHE 
Anti&Qptic.o o. f abri tu go poderevo uhxolutnmvri;c inofT-naivo i ccommondadc 

eljiores Modicos.— Cur;a; por milhriros. Numerozus c rtiflcadns. 
P H A R M A C I A 0 A R T H E B O R D E O S 
A m o w t r n w ;;imv1 u i 1 a . f > N Hi-i h M c d i c o o 

no Sao-Paulo; G» da DKoÜAS do ilrt I ' a u u dw SÁQ - PAULO. 
Depoaltariua era «anto».-< A"» n u o o a i ' « .% i — Pharinarculiriiii 

'»•«rot»!' US' im;iuii|eu (' nor«'« I 
ÍWiir.i insomnias, novrosec 

hysterlsmo. col icáí t o s M ' s » 
as thmi , coqueluche e coiivulhoê.^ 

JOÃO FAhZi t jd & C. 
D S S. •Õ — 3 . P A - L f i L © 

L O J t u » : r c K i t t o m 
Grande sorttmento f n r u t r a s , frrramtfnlaN. tintas, vernizes 

I r r m de roz lnh« , liiasplAr», iilni,. de ntudiira, gaiolas pan 
ssaros, conutitra«. briitqt« tli ». tk'hert-» ne métal, talheres Christolle 
" de'Paris, e objecto» de (.hantskia 

ImpAHa^Às ilir^i*ln 

Eü abaixo assignado declaro que 
nesta data vendi,e meu negocio de 
seccos e molhados nesta cid 

> mg • 
t » 1 1 
» . 3 4 • 
• • 4« . . . • 4M, 
• » 60 • • . 90S 
t • no , .< . . . íoõt 

V«ndcm-fe U n t a m ms t i r jm r s t o i avul.os 

P h a r m a c i a Haas i ropa lh l r a 

10A DO aOSÂSIO, ». 8-a 5—1 

PASTILHAS 
•NTI-TYKVRALQICA8 

Preparadas por V. Wssssc» 

Espeolflco saguro • prompts 
coDtr» m s s s « « « a e aevrai-

Encontram-'** á Venda na 

BERGE 
a 15 de novembro, 44, esquina da m a da Bòa-Vista 

ÚLTIMOS DIAS DA LIQUIDAÇÃO 

NOVOS ABATIMENTOS 
O aba ixo assignado toma a l iberdade de in formar ao res 

p í i t ave l pub l ico desta capita l e aos sena fregueses em parti-

c t l a r que, para apretaar a l iqu i t laç io de sua casa d e negocio, 

nova reducçfto será feita no preço de seus artigos, á datar do 

d ia 15 de jane i ro corrente. 

Os srs. negociantes que quiserem comprar as armações e 

I os balcSes e fazer o saldo de qua lquer art igo, poderão apre 

drogaria 

BARUEL & C. 
8« 

ipositalmentè, ssrasu o up4«o I 
dm Anui* fiara verificar a elTeeU-1 

vidade da • sua completa cura e 
conscienciosamente poder Ike diri-
gi» estas linha», que traduzem toda 
a possa pratld&o. 

A 

Sitio a venda 

sitie ' a d Ï S ' £ffüas r 6Íe laMfehv, 1»^ 
bairro do Varadouro, com ma^a i l 
co log$r para moradia, bdas agua-
das, terrenas («rtiljfwlmos a oroprios 
para café. completamente livres de 
geads, todo coberto de matta vir-
gem n constando de 80 alqueires, 

i# ou isiAoos, d» plantio de mi-
. puem pretender duija.sa. em 
ar^hy, a Joaquim Manoel de An 

ade, que èstá habilitado a dar 
npleta infotmaçio a respeito, ou 

|i'0|.ri<jtarín dos mesmos terre 
qs, Fonseta. Eisga SàQfAnna ê C., 

Rio de Janeiro, rua Tbeophilo 

!£zí 

d! 
oonvenieutes a té pa i a as casas atacadistas . Essa 

é u m a t a r u r i n a d a qua lquer (nós não somos de 

por al l i nnnca p a n a m o s ) . Kssa nossa asserção é 

sentar se a t é p d ia de fevereiro provirão" u s uossos pre 

ç(|s se r i o - . . . . 

I á^serçi 

T»rai ' 
lo isa 

V. B E E O E 

alimentícias 
oa-

A Companhia Maniifactora de Conservas Alimentícias, tendo 
•ta patenlaiir a perfeigip o cuidado que applica no preparo dos 

• que-entrega »o consumo publico, era competência oom 

RESfEDIOS QUE CURAM 
SEM QIETâ 

n e m m o d i f i c a ç õ e s lie c o s t u m e s 

DO PHARMACKCTTCO 

E M . D E H O L L A N D A 

f n l i r l r s <• luborator lo centra l 

12, foi Visconde tio Rio B rwo , 12 

B I O D I J Á S f S Z S Q 
F.apeelf t«*»« p r t p n r u d d N sob formula 

anica e *sp<>ri;«| do pharmaceutico Eugênio 
Mnrques de Hollanda. 

Approvados c auclorisados pelo «orerno na-
cional, Instituto Sauitario Fmleral e departa-
mento de bygiene da Bepublica Argentina 
Laureados com in^dalba de ouro de I* classe 
no Brasil, Paris, Antuérpia, Itio da Prata e 
Berlim. 

M h I h h , r a r o b a o> m n n a ^ n cura todas as 
mole«tins do pelle, rhouraatlsmos agudos ou 
chronicos, todas as aíTecçôes dc origem sypbi-
litica, ulceras, escropbulas, dartliros, empigens 
n í o ha melhor purilicador do sangue. 

«Mroti«' tlc n«'.r«'w d«1 aroeira «? mu-
l a m h a . muito rccommendado na bronchite, 
na hemoptyse, nas tosses agudas ou chronícas 
no catarro pulmonar; na iniluenza é poderosís-
simo. 

Xarope de muluiijcú e flAreM de la" 
cardíaca, 
nervosas, 
crianças. 

Kllxir de Imblrltoina —Renl^lece os 
Jyspepticos, facilita .is digestões r prorTíS*«5 a» 
dejecções diíflceis, efflcacissimo i.os desarraN0 8 

do estornado. 
%lnho de ariunaz ferruxinosu e «jul 

n a d o . p/ira os chloro-anemícos, debella t 
poemia inter tropical, recoriititue os hvdropicor 
9 beribéricos, grande restaurador ti« forças 

f*iiiilaM de vela mi na—Combatem as pri-
sões de ventre, são depurativas e reguladoras, 
iem fazer cólicas, curam as enxaquecas e ver-' 
Ugens. 

V i n h o «ir r a r a u , p e p t o n a . l a e ío-
phOHph i i t i i d e r n l «(alu-odo. coiUrs o ra-
-.bitismo das criança», de*«nvolv*ndo-as 
reanimando o organismo, fai recuperar âs for-
ças perdidas por moléstias prolongadas o ane-
mia . 

Vinho de Jurubcba Nimplea o ferru-
KlnoMo—Ar.plicado nas hepatites, csplenites 
agudas ou chronicas, nasaí]'ecçô«s do baço 
figado, nos embaraços gástricos ou congestivos 

Kll i ir de «|uina. sulsa c iodoreto 
de aodio. formula do dr. J o i o «»aulo 

Applicado com grandes vantagens nas svphl 
idos erebraes ou cardíacas. 

Vinho toiilro de «julna e capilarla— 
Applicado nas convalescenças das parturiente«, 
fliuretico. mti.febril e restabelece os loquios 
quaudo suspensos. 

« * n m : i d a an l l - l i 4 ' r pe t l e a—Comba te a 
«oceira dos dartbros e empigens em 3 dias. 

Matkonetea de miitaiiibn. andiroba 
Kl>eerlna e a Iro Ir.,/, -Preronisado eom 
successo nas enfermidades herpeticas,manchas 
ç uleeras. 

M ' . J he o i a r l f i l m o . preparado corn sueco 
la pimer.U malagueta, »• um í,0»ti excitonte 
10 appetil-. 

folpa ffelalInoMM ie (nniurindo pa 
ra limonadas refriger.Tii'̂  e purgativ.-.s 

« o u r o d e pe i s e-bo i—Cura tr,da& as hér-
nias. 

rirorew »-Mpeenne« de (l uvtua Ura-
«llelron para sobremesa. 

DA 

Flora Brasileira 
Hua Visconde do Jtio-Jfranco, 12 

ato DE JANEIRO 

E . í lo l l iu i i i a , u u i c a e legiti-

na possiuitlora <las formulas 
registradas na directoria sa-
nita: ia dos preparados phar-
m a c e u t i c s 

DE 

EL'GEMO ARQUES DE flOLLAKDA 
Muito euldado rom a« iaiiiaeies « 

fn la lHKi içü«*» 
A ' venda em toda» as drogarias e pharma-

cias o no único depositário geral em 8. Paulo 

B A R U E L & C . 
a un Vlnr<*rhnt Deodoro , V 

S. PAULO 
(5" edom.] 

Collegio Sotepo dos Reis 
CAMPINAS * 

Acha-se aberta a matricula para o an- If1 

no lectivo de lhl»7. jf* 
Corpo docente completo e preparado. [ 
O prospecto e Informações, na seore- f 

taria do Collegio, á P.I3 (Jeueral Car- f 
neiro, 1 1 2 , 1 

k . 0 DIRECTOR 
0-& Joaa Pedro 4 oimbra 

e t a - m e a r w r ^ ^ - g » - -
t t t t t t t t t t 1 

Os proprietários da 
C A S A 

1'ROTBE DAffiE D8 PI BIS 

B C s Y I L E I L Ã O 
HE 

K o « i e i $ e o b j e c t o a 

d e u s o d o m e s t i c o 

0 LEILOEIHO 

Moreira Campos 
« L C T O B I S I D O 

pelo distincto sr Jorg« Work» que 
ae retira da capital, fei remove/ 
para sua agencia á 

Rua Marechal Deodoro, n. 8-A 
ONDE VENDEKA', AO 

C o r r e r d o m a r t e l l o 

ifií-O Lfiffi t. 

Terça-feira , 19 d o corrente 

11 Il2á'jras 
0 SEGUINTE : 

Bôa mobília para Hala, ntesas re-
dondas para centro. q u a . 
droíI. magnífica. Cam«., frunoezls e ' 
colchões pira casadot, « iolteiroe, ' 
criados -tnudua. optlmo tftHette 4« 
raiz de viphatico. hom guarda T , ^ 
t , joa du desarmar, mesa oval ela». 
tfta '•*.:•!/<! If»» nivur.ag, »apcrlor 
giiar.li-pia'ÍO^r, p T ^ i a de louça», 
pno . liiitia». c,'Vilae» t outros ob-
ject .1 de liiili-jí'1'» 

T-IO —rA**^^ ^ff -* 

C o r r e s - d o » » a r t e l l o 

' H - O J i E 

Terça-fe i ra , 19 d o r o r r en t a 

A S <1 1/2 HOUAS < f 

4 ' rua Ma recha l ( W U a r o , 

A^ori. o fMri(4»rto ilo leUotin 

Moreira^ Campor 

Negocio á venda 
Na U o r . ^ u l « oldade Jo Espirito 

Santo do Pinhal, vende-se um nu-
gocio de «Hocos e molhado» e fa-
zendas, rnl um (Ion rnellwre» pon-
tos dest.t cidade. he:u -itregii-iado 
e sortido., A can, t.-m l>on» com» 
modo« |,uia latrnii-, ; • . — ' i f t a . 

dtiogrudaiSo , u . t o u i p r ã E l P 
>r>a.» iuforttióçrt, , . ti»'^edae-

ç&o Ja -r.iiiadc do i-iui,*), 

A - P R ^ Ç A 1 

O. al.aixD aisiguados Ow^ram á 
pra-;a <|c:a nesta data dissolveram 
ain xrvij.iüente a sociedade 
nham na casa de pcnsSo laui l ia» 
nesta cidade, a ld.lmra do Porto 
Geral, n. 2, retirando-^ a socit Ba. 
nodicta Olyrrpia de Stquwra. ptwa 
e satiskita do seu capital , j n c r o , 
e e\' -«rada de tod» e q ualauer real 
pon ..ii i'idade, ricando o activo e 
passivt, da eirtincta tirma a car«o 
do «o.io Samuel Pecca, q U e » „ " L 
>ue inteira responsabilidade. " 

S. 1'aulo, 41 de janeiro de IR97 
fíene.l ria O. de Siqueira ' 
Samuel Pecna . 

Commercio 
* • » cap l l a l I aUa 

Preoisa-se de um socio capitalista 
com S0 conte», para 0 d e ^ n v o l * " 
mento de uma n o » . „ i m p o r t a i 

irasil; garunte-iw b c e n u . p , ™ " 1 * 

o Ue lucro « tegurauça do 
UlriKlr oarl'- ' , 
n. S81. 

á caixa do 

FAZENDA A' U M m 

l i a t » 

w gratidão. 

i a senhora frsneeta, síria, earn 
erienela de IC annos. habilitada 
lenaina* francez. inglez, no-

W»">tl«. grogra-
eralura. p f a u etc., , p r e . 

ejtrangeira*. convida as pessoas que forem ao (tio (Je Janeiro,' 
iterem a «iiq iahrifä 

O director-
Irar aos vUltsnteï 
desde os prelimi 

A preferencia, 
obtido dtf |Uf)liao, 
dai «uaç cotiser,^ 

Ptuctw em 0 
N w n e l M a t(e Thi 

ti was n l / f 
Goiaba em latas de 

Rncoctram se o| 
ta de molhados, 
S. Panic 

L ! U i L m 

geriete, sr 
ID2S MAH<2)2EIL» H. 7 

F. Solon, com a mvlbor vontade fará moe-
estabelecímento, seguindo-se louas ai operafde* 
de fabrico, utA ao Huai acondicionamento. 
< os proiliictos da O.mpaQhin Maniifoclcrn tepi 

-se pelo e»crup(i|o qi(c au prepare 

W 01'tllpiftt' ii alligos tàpticadoj são i 
14«, df Ilidas aa uualidades, Abacaxii Inteiros, 

sopolis, sm kilos e 1/2 kilos. Marmellada H B m • - - • • • P i » 
(ieleas de larsnja, goiaba, manpa etc. 
os tamanhos. Cocada superior. Sardluhas em 

salmoura, especialidade etc. 
producto» da fabrica em toda» as confeitarias a 

|a preços modicos, e em grosso nos l ^o tusc ios 
j ' Ü U. • I * 

Previnem As oxoiag. fami-
lfy* e ao publico e m gerai, 
que ainda tèm para liquidar 
muitos artigos de seu raiao de 
negocio, como sejam: grande 
sortimonto de sedas pretas e 
de côr, iâs para vestidos, ri-
cos enxovaes para baptisado, 
capas de ©achenma bordadas 

ara criáoça, velludos preto e 
e còr, fln(s8imt>s ltxjues de 
,ze e plumas, espartilhos 
ra senhoras, e oatros m u i -

tos artigo» que vendemos com 
grande abatimento de 10 e 4Q 
~ cento. 

Caat u a allia a a a e u M n - -

EM; ARAHAQUAIGT^ 
Vende-se uma fazenda de ca M 

oom 88 mil pés. sendo <W mil for-' 
mados e o resto de direi aas eda-
dea, com 105 alqueires d« terra, 
brancaa e dc - — ••• 
titio aoid sso 
em oampos para criar. 

105 alqueires da terr 

i para criar. içaranUndo-
•e • m u arrobas d » caH B a oro.i-
ma safra pela ouantia d e W < » £ 
tos de r «s . aendo uma entrada d » 
100 a 180 contos, e o resto a pntMk 
ü r » P»eteader, a quUer í b I o I S I 
çòes, diríja-se aos «baixo »««i«—-
aos em Artrequera. - -

Joaquim de Almeida * & 

Q u e i j o s d e M i n n 
Chegou grande remeess „o deposita 
de Julio da C o m . largo da Sant, 

j H 

por < 
i u 15 de Novembro, 1 7 4 

Também se vendem a ar-
niflçíio, morei» e utensílios. 

COM 10 ANNOS UE PRATICA 

Tieofc H. M i t * 
babflitada, «Haina a 
vestidos sob 
de pró»«, port 
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A melhor Casa de banhos em S. Paulo 

» 55-A, rua Direita,554 

t i \ 

ÍÊ*sBffllÍl • 

AMARO FEL̂ INV 5ívMAr//Or! 
DOS 

Irmãos Ramazzotti 
OK M H . A o ; 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTT1 ,que tanto favo. 
tem encontrado no publico pelus sua« excelleute» 
qualidades, 6 recominendado ao« que soCfrem rio 
estômago e de difflcil digestão. 

Eite licor, pelas suas qualidades tônicas, com-
posto na base de substancias vegetaes, & muito r»-
Wommendado como a bebida mais goatoaa ao pala-
dar e mais indicada como aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

Estado de São Paulo 
D 0 I I 1 » DEL MUGNAIO 

40, Rua São João, 40 
8 Â 0 P A U L O 

ínje jção Anti-Blsnnorrhagica 
OK 

PODEROSO ANTISEPTICO 
II«. torto* »« pTpur i i fCei i umidiw puro combater a» b lcnnorrhag laa 

. . . un i ra» ou » gu . i l » , liem um» tem ob t i do t i o buna reaultKüoa como a 
INJKOOAO L>B 1,1 » U l l i , boje t i o p rocurada em toda» aa boaa pbnrrnn-

e l l ru i runaa . 

21 
D e p o a l t o c m f . P a u l a 

Companhia de Drogas do Estado de S. Paulo—rua direita, ». 7 

AH VER D DE*R\S 
Tesouras Mechanicas 

AMERICANAS 
Com estas machinas, qualquer pessôa 

pôde aparar com perfeição os cabe lio» e u 

barba, em diversos tamanhos. S&o 
Dentáveis era localidades do interior 
Udo, onde nao haja BAKREIROS. y ' 

A C A S A H î l î l f S ã 
i -

•caba de receber <l!rut t l imente grand.) quan-

1 0. " 

PREPARAÇÕES 

A P P R O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SANITÁRIA 
—o— 

A l c a t r ã o l . i c ô r , preparado polo pharinaccutico Granado, segundo a formula do Guyot, em-
pregado no tratamento das enfermidades do» orgams respiratórios, catarrho pulmonar 
e da bexiga, muito apreciado na estação calmosa, como preventivo de moléstias epi-
dêmicas 

D e p u r a t i v o i :\ t r ac t o f l u i d o , composto de salsaparrilha, caroba e manara, preparado 
polo pharmaceutico Granado ; emprega-se com vantagens no tratamento das molés-
tias sypliiliticas, rheumaticas, dartnrosas, ulcerosas e para depurar o sangue, 

E l K i r l o d u r o t o d o c á l c i o , do pharmaceutico Granado, medicaeSo rerommondada no tra-
tamento das affecçòe« cutaneas e sypliiliticas, preíerido pelos cnfern.os que não po-
dem supportar a acyão dos saes de potássio 

E l i x i r d o C a i i c u r a 8 a « r n d t t . do pharmaceutico Granado, medicaçlo tônica e eupeptica, 
empregada nas perturbações do estômago, dyspepsia atônica e (latulentas etc. 

I n j e e ç ã o u n t i - b l o n o r r b a g l c a . preparada pelo pharmaceutico Grtnado, para o tratamen-
to radical do tluxo purulento da urelhra, espontâneo ou sypbilitico. 

V i n h o « or<l<-nl T o i i l c o . com peptonato de torro. preparado nelo pharmaceutico Granado, 
e muito procurado para tratamento da ehloro anemia, pallidez, amenorrhéa, debilidade 
do organismo etc. 

V i n h o d o ^ u l i u i l o d u r a d o , preparado pelo pharmaceutico Granado, de importante acçlo 
therapeutica para tonificar o organismo u curar os affecções herpetlcas o syphiliticas. 

V i n h o c r o o x o t a d o . preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recouimondauo nas mo-
léstias do peito e na tisica. 

V i n h o d o «Vurubeba simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico Granado e de re-
conhecida utilidade no tratamento das moléstias do ligado, icterícia, impaludismo etc. 

V i n h o V l e l r i n o . preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antidoto das enfermidades 
do estomsgo e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes etc. 

V i n h o 4 P u i n l n i u n > < do pharmaceutico Granado, succedaneo de Lnbarraque, de edioaz aeçlo 
tônica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos e determinada do-
sagem nos casos em que se necessitar do um poderoso tonico e estimulante. 

R o b Fer ru i ç I noMO, do pharmaceutico Granado, de muita utilidade no tmtamentoo da byp 
poemia, hydropsia ou opilaçüo, debilidade, icterícia, engorgitamento «to tigad etc. 

SLa ropo d o r u b u n o i o d a d o , de Granado, de grande applicaçâo uo lymphatlsrao, rnchitls-
nin, engorgitamento lymphatico escrophuloso. 

X a r o p e d o ü r u c i i , preparado pelo pharmaceutico Granado, de seguro ofTeilo na asthma, 
hrenchite asthmatica. 

\aro| ie l o d o - T a n n i c o . do pharmaceutico Granado, muito prcconisado e applicado por dis-
tinetoa m-dicos clínicos no tratamento escrophuloso, papeira, leucorrbéa ou flôros 
brancas e e. 

X a r o p e d o l e h t h y o l , preparado pelo pharmaceutico Granado, cuja acção therapeutica nas 
aflecçõt.s syphiliticas e da pello, tem sido observada por ominentes mediess clínicos 
atò no tratamento da erysipal* t>ranca ou pernas inchadas. 

Todoat cutoM m e d i c a m e n t o » são seguidos de explicações para o seu uso e conveaía«-
temento dosados. 

Vendem-Mo em todas as phartnacias e drogarias. 

Lê-se no «Apostolo)) 
F E B U E S 1 ' E B H E S 

Quasi todas as ftbres sâo prove-
nientes da» graudes constipações, 
defluxo e influeuza. como dô es por 
todo o corpo e mal estar geral. 0 
remedlo efficaz e sem dieta aio as 
«Pílulas auJoriflcasi, de Luiz Car-
los, porqi o além de sudoriQcas, 
s&o diuréticas e evitam a anuria, 
que é o incommodo mais grave. 
S&o conhecidas estas pilulas, que 
ge vendem na Drogaria Mattos Ai 
C.. rua Sete de Setembro, n. 45, 
Rio de Janeiro ; em S. Paulo, na 
casa Lebre, Irmão & Mello; na dro-
garia da Companhia de Drogas do 
Estado de S. Paulo ; em Piracicaba, 
na Pharmacia Popular. 6—2 

Gancpocida Moura 
Cancros veDéreos, ulcera» syphi-

liticas, feridas de qualquer nature-
za, são curados em poucos dias com 

uso deste maravilhoso reinedio. 
A' venda na pharmacia do Cas-

tor, rua do Commercio, 5-A, e no 

DEPOSITO GEIUL 

B A R U E L & C O M P . 
- B U A M A H t X I l A I . U H ) l W M O - t 

GRANADO & C. 
DROGUISTAS E PHARMACEIJTICOS 

12 e l i — Rua Primeiro de Março — 1 2 e l i 
l U O Ü E J A W E l i t » 31—3 1. 

DEPOSITO—Drogaria Baruel & 0.. rua Marechal Deodoro. 2—S. PAULO 

A ma:s saborosa, aperitiva e 
TÓNICA 

C o m b a t e a i n a p -

p e t e n c i a e 

« f i s p e p s i a s 

de «»• 00, assim como 

^ j ' w ' u i i ï w d e P° r fi*"t0 P a r a 

dúzia 

NA 

CASA HÜSSOM 
R u a de S . B e n t o , 34 

Afíomio de Castro & Madeir, 

13—S 

3*-sab. 

É 
aconselhada por 

distinctos medicos e a 
preferida pelo publico. 

Encontra «e em todos oh eaféa, 
, . taquin», hotel* etc. 

r : PHARMACIA do CASTOR 
BARUEL & C. 

& - R 3 J A M A R E ' C I M A L 

Empréstimos 
P E N B e a i « 

I " 
1 Bento Loeb 
Travessa do Grande Botel 8 

S. P au l o aa. 

t 

I 

Deve ser attendido 
Na Drogaria da Companhia de 

Drogas do Estado de S Paulo, rua 
Direita, n. 7, acaba de chegar i m 
grande sortimento dos específicos 
preparados do pharmaceutico Luiz 
Carlos, jà tSo conceituados como os 
P ó s anti-hemorrhoidarios, Anti' 
rbeumatleos Paulistano, Licor An 
tipsorico e Pilulas e Pós depurati-
vos, que tanto se vende na casa 
Lebre, Irmão * Mello, em S. Pau 
lo ; em Santa Maria, na pharmacia 
do mesmo nome ; no Rio Claro, em 
casa dos srs. Tafuri & Pires. 6—2 

Solução Werneck 
(CHLORIIYDRATO PHOSPIUTO UE CAL) 

Anemia , chloreee, raehl l lemo, 
iymphatlt imo 

E' o preparado tonico reconsti 
tuinte mais apropriado paia as 
crianças e amas ds leite e de pre-
ço ao alcance de todos, sem pre-
judicar a sua pureza e rigorosa 
dosagem. 

Encontra-se á venda na drogaria 

H A R U f c X & C . 

S. PAULO (3») 

0 TRATAMENTO RADICAL 
O A * 

Moléstias da pelle, empigens, darthros, 
se consegue definitivamente com o uso das 

Pilulas purgativas e depurativas develamine 
P r e p a r a d a « s o b f o r m u l a d o p h a r m a e e u t l e o 

E ^ - G i s m - G » M & a ^ S E S 2DJK H O & X A ^ I Q A 

A cada vidro acompanha um guia, esclarecendo o modo de usal-ai 
e tudo mais quanto possa convir ao doente. 

Muito cuidado com as imitações e falsificações. 
A' venda em todas as drogaria« e pharmacias e no nn ico dep* 

lo fteral em S. Paulo : 

C O M P A N H I A 

Lloyd Brasileiro 
LINHA DO SUL 

0 PAQOKTS 

SANTOS 
entrado no dia 16 do corrente, sa-

hiri para 

Pa ranaguá 
Antonina 

S . Francisco 
Florianópolis 

H l o G r a nde 
Pelota* 

e Montevideo 

Recebe carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

J . F. Soares 
R u a l > r . C o c k r a n e , n . 1 

T R A P I C H E E S P E R A N Ç A 
Só ier&o recebidos os despachos 

para cargas e eucommendas até á 
vespera aa sahida do paquete 

BsU agencia fax publico, para conhecimen-
to dos tateressados. que as reclamações, por 
ararias on faltas, devom ser apresentadas por 
escrlpto a esta asencla. dentro do prazo de 3 
dias, contados aaquelle cm que terminar a 
descarga do respectivo paquete (clausula 10* 
dos oonhecimentos da Companhia). Terminado 
este praxe, nenhuma roolamaçl* serà»atten-

Rua 
BÂRUEL Sc C. 
Marechal Deodoro, 

" P A U L O s. 

mm ' r: • mm 

v p r e m S i i d a f 
asA* e * | > o » t ç « « » «»o " l o 

<Je . H n n e l r o o P « « » « » -

Camas para casados de mta ím-, 
para solteiros de COS n ISO*, 

taman lie ferro e entnuios de ara 
wx. podendo-se armar, desar 

'mar * esticar á vontcuU. 
G r a n d e s o r ü m e u t o de c ama* hyg ien icas p n cr ianças' 

a 7<»$000, com r o l c h í o 

F a b r i l V iaaentoe dp arwne pa,a 

-1 "-Tí^ri^ ^ -
ftbri« icipwii ; Rua Marechal 

J ». » » A » I L O 

P E D R O J U R I O t t 
llerç « Mb.) 

Escher Wyss & Oxzurich) 
Cam fundada em 1305 

a da» maia importantes ca-
sas construCtera> <k widern:, vw 
porcs fixos e s e r i l ^ \ ™lorem a 

y ' tu?>nna>, ma-
pa- » fnhri' 
•lo, 

vapor de recreio etc. etc, 

gaz, petroleo e agua, turl'ina\rm: 
chinismos completos para a /.' 
cação de papel e gelo, lanchas 

TOSSES 
Desapparecem, como por 

encanto, com o Peitoral 
de Cambará e Angico, 
de Assis Ribeiro. 

Attenção 
Antonio Simões, que tinha casa 

de pensão na rua de Santa There-
za, a . 1, sobrado, dá parte a aeui. 
amigos e freguezes que mudou pa-
ra a rua Quintino Rocayuva, 14, 
sobrado, onde tem um especial co-
zinheiro fazendo sempre comidas 
variadaa, e tendo bons vinqos ver-
des e maduros, vindos directamen-
te de Portugal e maia b^bvàas ; se 
lWftmmenda/ « ò " Ttípéitavel cem 
mercio pvftf que frequente sua ca-
ta para tomarem ptnsão. Dispõe 
de algum quartos arejados, com 
janellu» para a rua. Também for 
nece comidas para fóra, servindo 
bem, a preços modicos. assim co-
mo tamoem prepara jantares pari. 
anniversarios e casamentos, com 
promptidão e asseio. (até 4) 

HOVA MAMADEIRA 
B O 

u" CONSTANTIN PAUL 
•MBHO DA ACADEMIA DI lEDICINA 

• M I m a«a Mfapltaea <• Parte 
M o d e l o n m i I M « 

• M a l h e d e O u r e , » a r l e < » » » 

• paqueiei d r i l l Conpânhla p . r l . n . a» 
I ao J inelro DOS d l » 1*, 8, 15 * d . et 

I J » T « B r a s U e U w 

0« 
ai. 
la mes. 

O Ao 1* tosa om Sid io i , F a r a i a i u t , Anu-
Dlna, i . Francisco, Desterro,Bia Granda, Pr. 
lotas e Montevideo. 

O de B, em Saotof, ParanagnA, Desterre 
Kle-6rande, Pelotas e Porto Alegre. 

O de 15, nos mesmos portos em quo Loca a 
da dia 1". 

O do dia 22, em Santos, CananOa, Iguapé, 
Paranaguá, Antonina, H Francis o, l u j a h j 
Oosterro, Rlo-Qrand.. P.lntas x Unn t . . l dA . 

% 

POLVILHO ANTISEPTICO DE D1AQUILÂ0 
DE 

SchaumaHn & Meissner 
Approvado pela Juntald^Hygiene e'o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, a assadura dos pés em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas afTecções da 
pelle, que pelo seu uso torna-se macia e resistente. 

A ' venda em todan as pharmaclaa e drogar ias 

COHMIBSXO GK 

Terça-feira, 18 
fol dp 608.78 mn 
667 70 m m., k-
maxima fol de 21 
to predominant! 

Navigazione Generale Italiana 
Societá-Reunite Florio S Rubattinol 

0 GRANDE E MAONIPICO VAPDIt 

e 3 
nova. 

•fcjM EM POUCOS OMs 
^ M ' I S M O A R T I C ü l ^ 

G O T T O S O ^ C l / J , 

PREPARADO PELO PH^«ACrUT|CO fy/-

L U I 2 M . P i W T O D E Q U E I R O Z 

ocpoítTO: 
PHARfrtACIA 00 CASTOR HOOCOMMERClO^Ç/t, 

- A fAUKO ->• •• 
UNICCS DEPOS ITÁR IOS : 

I%'o B i o de J n a r l r o : Drogar ia Mal toa 

R n i S . P a u l o : P h a r m a c i a d o C a s t o r , B a r u e l <Sc C . 
RUA MAHKtillAI. DEODOII ». « (5* dom 

Estas aguas sâo soberanas nas 
pertinazes molestiao do Esto-
mapo,Figado, Rins e Bexiga. 

tis!ri preoioto JiqqiiJo 
venda em quaai todas ui 
teis, assim como nas 
molhado» do 

ÜsTADO 

é i|i>;«. em: iitf.ido & 
es pna ma ii»«; o ho-

prinoipaea Cimas de 

DES. PAULO 

Matae u sède 
ta Agua e tereis 
»afilie, 

1'nlco agente : 

Adolfo Arbenz 
RUA JOSE' BONIFACIO, q 

A o s al faiates 
T K H D A S P O U A T A C A D O S A Y A R K K ) 

Participo que tsn io chegado de Tari» ha pouccs dias, Bz lã grande 
knrtiaaento de todo* os artigo, de alfaiataria, entre oa quae.: ferro, á 
ï S E a . de aualauer tamanlü). ulUrn. novidade, oom economia; ma-
T inas nari cl,ear, completo «orttmento de aetineta, »«da em Bo de 
â î T v w U d « ! P a r l a d o e

P completo sortimento de botões, roquette, 
maia todo quanto é preciso para alfaiate. 

Vande-ae roupa luxuosa de primeira 
chic em materia de goato. 

RUA Jo&o Alfredo, n. 

ordem, o que ha de mal . 

26—S. Paulo 
0 proprietário 

Salvatore de Francitei 

fSbHca de fhosphorosside segurança 
S r Kr i « de pho.phoro. CRUZE1H0, que é do .eu género 
A fabrica ae pno.H . d „ , e l u producto» a naaxlm . 

" " • ^ f * * " » Mmcetir com os da af.mada marca sionkonpln«.» 
afta, de modo a comp«»' '™ 4 # ^ ^ dealea, e terem «obr» elles 

dMUlAVSB • . r _ _* J . . . . ...Satla a *t%Aa htiml. 

• l a r 
a per 

B lo obrtante * i a|m e C te preparado» para re.i.tir a toda humi-

• vasugem d* ^ X ï , , , . » fabrica Umbem produz um novo 

etti 
São Indicada1 

na» moléstias 
chronica, do tubo 

g a . t r o-tutest|n*I e 
oo. estados morbldo. 

dependente, dcdeiorden. 
da BU^IÇt9> 

A sua efUaaci» i comprovar 
da pelo« resultado« colhido, em 

taei ca«o(, que oon.agram a ju.ta 

reputação qué 

E" loconteotavelmente a rainha da. agua» 
mineraes , . _ _ .. . 

Único» depositário, para o fUUdo d« !>• ' * u l ° • 

30-2... JL •© P ffi S C . 

RUA DA CONCEIÇÃO, 93 E 95-S. PAULO 

FERNET BRANCA 
KSPECIAUPADE DE Frale l l l Braaea , DE MILÃO 

Os un i c o s one possuem o verdadeiro e gemina procttia 
da lb» da ouro e grands diplome do Jionr» P « • 
d" Vleun» d» 187f. Vanau de 181&,_Phll»dofphl» 

D.poHra MI ». mu> 

Medalhes de ouro e grande diplome de bonr» J»»« exço.loôel 
de Vlenn» de 187í,V.neite da 18T5, pblladefohl» de 18 
Hvdnay da 1880, Melburne de 1881. Riza da 1888, Turim 
1884. Anvar» da 1886 e multas outre, recotapeniae. 

d'; 

ide I W f 
I a Car— 

ULTIMA» •ECOVPr.ilSAS OBTIDA!» 
Uranrin dii i l .ua a« honra na Eipaaltia de I on IrfM de I M . e 

Palermo de ««HM. Mrdalha» dr euro aaa esfe 'Mea de 
Barenllana em .atem e de Parla ena lia*. Medalha da asara aa 

asgaalino llalo- tmiTl<iaoa de « rno . r * " 
Medalha de ouro do mlntnfertii de AarlealMari 

•gania ena SN4S» 
Al maiores recompensai 

Únicos concessionários para a ciportaflo na Amari ca fio l u i , deede» 

C a r l a . V. I lofer A C., c t j n 

0 FERNET BRANCA 
malar a sMe: féelllta a dlgaaUe, ea-

dj egbeça, as doeaeaa 

</ anlirfebril, conforme 

leAoa ane, sob »arloa 
o lag ill: 

t o licor mala hyglenlco oonlierldo pari 
l imula o npiietlla, cura ai febres Inlermlltrnles, a dor 

e do " Usado, «s|il«i>n., oonlra u elijitoi n lerp 
gnlUeo lleor, lu,m vermífugo. IHIU 

o attesta m múltiplo. r.rti(ir,idos medleei. 

oervosas I iln naai 
des e este itisgnlQi 

NIo se deise a publiée enganar eoiii as noclvaa I 
nome, de S- r r a r t , eomefaiu a apparaeer, 
Braam a. 

l'a leoa letreéeeteres va Kstade da 8. Paule i 

A ' J G U S T O L E U B 

Adoptada noa H.ospitaea da Parla 

Deposito geral : P. LEPLÁNQUA1S 
it. Bout, fi a ft nia, Paris. 

l u i . FIOU: MeDmoatg M l Mt FUU. 

O PAQOXTI 

NILE 
sahlri do H in de J ane i r o para 
(ioHthamptou com escalas pela 
Kah l a , l 'ernambnco, I.UbAa, VI 
g» e Cherboarg, em,27 de cor-
rente. 

o paquete 

E b r o 
esperado do Rio da Prata em :il do 
corrente, sabirã de Santo» para o 
R i o de Jane i ro . Bah i a , Maeelst, 
Pernambuco, LUbda, %'lgo e 
Mauthampton, depois daimlispen-
savel demora. 

Para panaagens e mai» informa-
iõe., com os agentes—COMPA-
N H I A L I J P T O N , rua de S. Dento, 
41, S. Paulo. 

S. Gor&çio d» 

INTFRNATO PARA MENINOS 

T i l I B I T E 
In«trucç4> prima is e secundaria 
Preparação para o* curto, aca-

démico», 
Euvitm-ie prospectos. 

Directores : 
Padre Anlenlu da IVaaelaienta Oaalra 
Pndre Aatoala rtrmlna «loira de 

Araaja 
Padre «atonia llanea Vieira. 

18-13 

Puili Sttm iirifltiw Ceipu) 
Wahidaa para a Eoropa 

Ibéria. . , em 3 de fevereiro 
Uncal* . , em 17 » » 
Omissa , , em 17 » a 

O PAQUITI IRGLEX 

ORISSA 
e.perado do Rio da Prata, no dia 
iM de janeiro, tahíri para 

Pa l i laa 
• Liverpool 

depois da indispensável demora. 
Lava paiaagelros de primeira, se-

gunda e terceira claue. . 

0 paqoktv IROLEI 

Orellana 
eiperado da Buropa, do dia i t de 
janeiro, aahlrá para 

N a l a Ar 

M A N I L L A 
ílluminado a luz electrica 

Esperado cm Santos até 30 do corrente, sahirá depois da indlspciiaatill 
demora, para • 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Todos o . vapore» d» Companhi:., com destino paia Gen->va e Nanni 

le» recebem pa«sag, i o» paia Marselha, Raicelona, Alexandria 1'orbf-
Said etc., com transbordo em Geuova. fe 

Os preços d.-.s liansa^-in» pa-i Nápoles em 1« clusse distineta 1« 
classe», düo t.-ni a n ^ m r n i o cobre os preço» e»tabel«tídos ém Gt.| 

Tadoa oa vaporoa deata fompanhla ano lliu.aln.do. iVn» eleetrlea 

fh e . , e" , d e f h "™» d »-Todas a» agencia, desta/companhia ,ta 
dem bilhete» de chamada de quaesquer portos da Ilniiia ila aIpt».,) 

Kong0etcSae'c: ^ ^ ^ "" " 0 m h a^ y ^ n g ^ ú r a , ^ . " ^ 

I'ara p ^ g e n « e raW informações, com <Jt agentes em S 1'aultl 

J O Ã O B R I C C O L A & C a 

Em Santos, com 

A. F IO R ITA & C. 
PRAÇÃ DA REPUBLICA, N. 

Î Ï 0 7 B M B H © . S<5 

HAVÏOA8IOI8* ITALIAHA 
0 GRANn'.nsO VAP0K 

3 L t 

K M P S R E S A 

ESPERANÇA HARITIHà 
0 PAQUKTK 

llniâo 
entrado no dia is do corieat", 

sahirâ par« 

R lo-Crandt « 
Porlst-Ale^re 
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